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Congratulações 

P R E S I D E N C I A E S 

F o i l i d a l i o n t e m , n o S e n n d o , 
a m e n s a g e m pe l a q u a l o s r . H o -
d r i g t t e s A l v e s so c o n g r a t u l o u 
c o m o r u m o l e g i s l a t i v o p e l o 
r e s t a b e l e c i m e n t o <la o r d e m . 

C h a m a - s e o r d e m o e s t a d o d e 
sitio, q u e í a . B u p p r e s s ã o d a s 
g a r a n t i a s d o t o a o s o s d i r e i tos , 
'c, p o r t a n t o , a s u p r e m a d e s o r -
d e m socia l . C o m o e m R o m a 
c l i a m o u - s c paz á s e r v i d ã o e á 
« t i l í dão , tihi i/uwh:i/i aervitium 
tt solitudinem fnoiimt, parem 
íippd/an/, d i s s e T á c i t o . 

A p r ó p r i a p e ç a o f í i c i a l n ã o 
e n t r e g a á c o n j e c t u r a o s eu s e n -
t i d o , p o r q u e a c c r e s c o n t a q u e o 
</oecrno, armado com as pro-
videnciou do estado de sitio, 
mantêm o empenho de apurar 
as responsabilidades dos nu do-
res dos\faclos que trouxeram a 
população em sobresalto duran-
te ali/uns dias. 

S e p a r a a p u r a r r e s p o n s a b i l i -
d a d e s n ã o c a r e c i a o g o v e r n o d o 
e s t a d o d o s i t i o , p o r q u e l h e b a s -
t a v a m d e s o b r a o s m e i o s l e g a c s 
o r d i n á r i o s , c l a r o é q u e a d e c l a -
r a ç ã o d o s i t i o , a l i á s n ã o s o l i c i -
tada , n ã o sn f a z i a p r e c i s a , f o i 
m e r o l u x o d e a r b í t r i o e d e p r e -
p o t ê n c i a , f r u e t o d o p a v o r d o s 
l e g i s l a d o r e s q u e e l l e s o m e n t e 

• p ô d e a p u r a r e n u n c a c a r a c t e r i -
z a r a o r d e m r e s t a b e l e c i d a . 

E m s o b r e s a l t o s d o g o v e r n o e 
d o s e u p e s s o a l , p o r a q u c l l e s 
d i a s , c r e i o b e m ; m a s r e s i d i n d o 
ne s t a c a p i t a l a c o n v i v e n d o c o m 
t o d a s a s c l a s s e s d a p o p u l a ç ã o , 
a i n d a n a q u e l l c s d i a s , n ã o s e n t i 
n e m p r e s e n c i e i s o b r e s a l t o d e 
n i n g u é m , a n t e s a m a i s v i v a s y m -
pa t l l i a c o m a resistência p o -
p u l a r . A s m e s m a s v i c t i m a s d o 
u m o u o u t r o r a r o d a i n n o m a t e -
r ia l r i a m - s e . 

D a s n g e n u a s d e c l a r a ç õ e s s ó 
f i c a , p o i s , ;i c o n f i s s ã o d o a r b í -
t r i o q u e s e a r r o g o u o g o v e r n o d e 
p r e n d e r u m o u o u t r o l a r a p i o , 
d e s o r d e i r o o u m a l f e i t o r , q u e 
n a d a t i n h a m c o m o m o v i m e n t o 
p o p u l a r , q u e a p o l i c i a b e m p o -
d i a t e r r e p r i m i d o , s e o qu i z cs . s e , 
e q u e e m t o d o o c a s o v a l e m 
m o r a l m e n t e m u i t o m a i s q u e a 
c a n a l h a g r a ú d a q u e t e m g o v e r -
n a d o a R e p u b l i c a ; p o r q u e s e p e r -
s e g u i d o s p e l a f o m e p o d e r ã o t e r 
r o u b a d o 11111 p ã o o u b a t i d o a l -
g u m a c a r t e i r a , n ã o p a s s a i s s o 
d e p c c c a d i l h o , e m p r e s e n ç a d a s 
g r a n d e s r o u b a l h e i r a s d o s d i -
n h e i r o s p ú b l i c o s p r a t i c a d a s pe -
l o s m a g n a t e s f a r t o s , a q u e m f o i 
c o n f i a d a a sua g u a r d a ! 

A o a r b í t r i o u a p r i s ã o , e f f e -
C t u a d a á s o m b r a d o e s l a d o d e 
s i l i o , j u n t o u - s e a c r u e l d a d e c o m 
q u e f o r a m c o n d e m n a d o s á m o r -
t e c e l t a c o m . - • i - i ' " « i ' i ç a o e m 
ui.tanu p a r a o A c r e . A v i s o m u i t o 
' p o l í t i c o a o s f u t u r o - d e s o r d e i r o s , 
p a r a q u e n ã o se d e i x e m a p a -
n h a r e, m o r r e r p o r m o r r e r , p r e -
f i r a m m o r r e r c o m a s a r m a s n a s 
m ã o s , n a s r u a s d a c a p i t e i , t e s t e -
m u n h a s d e sua b r a v u r a . 

I ' a r a v a r i a r d o t o m , a m e n s a -
g e m p a s s a á i r o n i a , q u e c h e g a 
a s e r c r u e l , na p a r t e e m q u e 
c o n s i g n a a l e a l d a d e o b r a v u r a 
d a s f o r ç a s a r m a d a s a e u d i n d o á 
d e f e s a d a s i n s t i t u i ç õ e s . 

P o b r e s i n s t i t u i ç õ e s , q u e t ê m 
p a r a a s u a d e f e s a a l e a l d a d e o 
b r a v u r a d o g e n e r a l A l i p i o C o s -
t a l l a t , e n t r e g a n d o a E s c o l a M i -
l i t a r s o b s e u c o n l u i a n d o ú s e d i -
ç ã o , s e m r c s i s t c n c i a , c c o n s i d e -
r a n d o - s e p r e s o , c o m u m r e v ó l -
v e r c u m a e s p a d a v i r g e n s ! 

P o b r e s i n s t i t u i ç õ e s , se se c o n -
s i d e r a m d e f e n d i d a s ne la l e a l d a -
d e e b r a v u r a d o g e n e r a l P i r a -
g i b e , q u e , c o m f o r ç a s m u i t o su-
p e r i o r e s e p a r q u e d o a r t i l h a r i a , 
f o g e i l e a n t o d e u m a t u r m a d o 
c e n t o o p o u c o s j o v e n s a l u m n o s , 
q u a s i d e s a r m a d o s e s e m c o n l -
u i a n d o ! 

U n i g o v e r n o , q u e d u r a n t e e 
d e p o i s d o s a c o n t e c i m e n t o s t e m 
m u l t i p l i c a d o o s a c t o s d e d e m i s -
s ã o , d e n o m e a ç ã o , d e t r a n s f e -
r e n c i a s d e c o r p o s o e o m m a n -
d a n t e s : q u e p o r a q u e l l e s d i a s 
v i u - s e i s o l a d o o a b a n d o n a d o p e -
l o s o f f i c i a c s s u p e r i o r e s d o e x e r -
c i t o ; q u e o s m a n d a o f f i c i a l m o n -
t e i n t i m a r p a r a c u m p r i r e m o 
d e v e r m i l i t a r d e p a r a d a c o m o 
a j u d a n t c - g c r a l , p e r a n t e o m i n i s -
t r o d a G u e r r a : q u e se m o s t r a 
s u s p e i t o s o , o n ã o s o m r a z ã o , a 
p o n t o d o n ã o c o n f i a r n a s p r i -
s õ e s m i l i t a r e s ; q u e , m e s m o c o m 
r e l a ç ã o :í M a r i n h a , c h e g a a n u -
t r i r s u s p e i t a e a p e n s a r e m p r i -
s ã o d o u m a a l ta p o í e n t e , n ã o : 
ta l g o v e r n o n ã o p o d o f a l a r s e -
r i a m e n t e na l e a l d a d e d o e x e r -
c i t o , p r o f u n d a m e n t e d i v i d i d o , 
n e m p a r a c o m s i g o , n e m p a r a 
c o m a s i n s t i t u i ç õ e s . 

Ho a d i s s e n ç ã o p r o f u n d a , q u e 
r e i n a n a s f i l e i r a s , n ã o f u s s o j á 
u m f n e t o p o r d e m a i s c o n h e c i d o , 
a c o n s p i r a ç ã o a b a f a d a a t e r i a 
p a t e n t e a d o e in t o d a a sua n u -
d e z . O g o v e r n o , m e n o s q u e n i n -
g u é m , a p ó d d o e c u l t a r , e l l e q u e 
t u d o t e m f e i t o p a r a a e i r r a l - a o 
n i a n i f e s l a l - a . 

Esl ,a p a r t e d a m e n s a g e m s ó 
s e r v i u p a r a r e c o m n i o n d a r n o v o s 
e s b a n j a m e n t o s d o s d i n h e i r o ; ; p ú -
b l i c o s c o m r e c o m p e n s a s m i l i t a -
r e s , c o m o a q u e l l a p u b l i c a f a l s i -
f i c a ç ã o a n t i - d a t a d a d a p r o m o ç ã o 
d o c o r o n e l F a b r i c i o , c u j a m o r t e 
d e p l o r o t an t o , q u a n t o a d o s e u 
a g p r e - s o r a l f e r e s T l i e o d o m i r o . 

d á ó t e m p o d e p ô r c o b r o a 
t a e s e t ã o p r e j u d i c i a o s l i b e r a l i -
d a d c 9 , h o j e t a n t o m a i s d i s p e n -
s á v e i s , q u a n t o e s c u s a d a s . 

A m e n s a g e m c o n ^ r a t u l a t o r i a 
f o i , e m s u m m a , u m p a r t o de . . . 
i n f e l i c i d a d e ? , c o m o d e q u e m p i -
sa e m t e r r e n o f a l s o , q u e l h e e s -
c a p a . 

I t i o , 2 3 — 1 1 — 0 0 1 . 

Ax t iRADF . F l f i lTF . inA 

S ã o n o s s o s a g e n t e s , e n c a r r e -
g a d o s d o r e c e b i m e n t o d e a s s i -
g n a t u r a s d e s t a f o l h a : 

K m L i m e i r a , V i l l a A m e r i c a n a , 
• ianta I t a rba ra , K e b o u ç a s , C o r -
d e i r o » , R e m a n s o e A r a r a s , o 
» r . A r t h u r F e r r e i r a da S i l v a 
P o r t o : 
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ffm tfo ttperinl d'O Commcrcio 
de São I'uulo 

I N T B R I O H 

IIIO, 2 « 

Senado. 

.N.lo houve expediente. 

Na o rdem do ilia continuou a d ls -
cus-tílo do orçamento da Guerra. 

O sr. Benedlr to l.eite, pela o rdem, 
deu diversas expllcaçí ies. 

II orçamento foi approvado sem 
debate. 

—Gamara . 
Depois da lel lura da nela, f izeram 

rcclamaçíics os sr-. I lricio F i lho c 
Ar l l iur l .enios, dando e d e ult imo ex -
plicações ao sr. A lencar Guimarães. 

Na hora do expediente , f o ram lido.-, 
vários pedidos de licenças, parereres 
e redaeções llnaes de alguns pro je -
clos. 

Na o rdem do dia eiilruu cm dis-
cusslo o orçamento da vlaç.to. 

0 sr. I lercdla de Sá agradeceu o 
parecer favoráve l que deu a r o í n m i v 
s.lo respectiva soltre o projecto re la-
tivo ao abastecimento de anua do Itio 
de Janeiro. 

O sr. Francisco Sá, relator do pro -
jecto, discutiu a 11110.1130 em favor do 
parecer. 

0 sr. T l iomaz Cavalcanti fez a l gu -
mas reslricçües. 

t ) sr. Medeiros A lbuquerque apoiou 
o parecer, 

Fez a sua e-diva o sr. Carva lho Cita. 
ves, i|iie lalou a li ivor da cieaç.lo de 
legacrtes na Columbi.i, \ençzuela e 
làpiador . 

Falou eonlra o sr. Hricio Filho, f a -
lando ainda n sr. T l iomaz C n a l c a n . 
li contra o e x a g e r o tla> aposentado-
rias de diplomatas. 

O sr. Kelisbello Freire deremleti o 
projecto. 

ti sr. I lel isarlo de Sonsa combateu 
a ereaçSu de diplomatas gratuitos. 

Ficou encerrada a discussít t. 
Foi ( i i ' e r r a d a lambem a do prnje-

10 de lei equipa rateio a Academia 
dn^Commcrrio do Itio de Janeiro a de 
S. 1'aulo. 

Filtrou cm disrusv lo o projecto so-
hrc a re forma da Secretaria do F x ' e -
rior, e que au^nienla es venclmenlos, 
falando o n i r . . u sr. T l iomaz Cava l -
canti. 

Foi adiada a disníssf io, 

u n i , ao 

Segunda- fe i ra , o sr. I tamiro l lar-
cellos dara parecer no Senado, reco-
Hii fce. ido o sr. Pedro l l o r ec . i .--!!.., 
senador pelo Ceara. 

— Sobre es i i l l ln io , acontecimentos 
foram Inqui r idos nniilos pai/.aiios c 
militares, que liada adiMiilain -obre 
os faclos oc-.*oi ridos. 

—1'ratu 1'rrln, o coiuinandanle de 
Porto Ar thur da Saudc, e seus com-
panheiros, foram recolhidos boje a 
Ilha das Cobra ' . 

—Doze ofl iciaes do exerc i to víto 
responder a conselho de invest iga-
çílo. 

— A policia lein dado buscas, a 
alta hora da noite, em diversas bos-
pedarias, cirectuando nomeri -as pr i -
sões. 

ItlO, 20 

Foi assiguailo hoje o contrai-lo de 
trafego mutuo entre as eslratlas de 
f e i ro Central , M i n a s e R o e Muzamlti-
nho. 

—Fo i considerada sem ef fe i to a no-
meae.to do sr. po-sidonio l.opes para 
col lector federal de bebedouro, sendo 
nomeado para exercer e - - e cargo o sr. 
Kà.ni i jdio Vlanna. 

ItIO, 20 

f o i retirada do Senado a emenda 
sobre os duzentos contos podidos pata 
as obras da Escola Militar. 

— A guarda nacional forneceu fo r -
ças para a conducçAo de presos. 

—Fi l t re o sr. contra-ahii lranlc l luet 
de l laccl lar e ministro da Marinha, 
a lmirante Júlio de Noronha, ficou 
combinada uma v iagem de Inslrucçito 
para os aspirante-. 

Cssa v iagem realisar-se-a depois 
dos exames. 

—Fo i r e f o rmado pela compulsoria, 
no posto ile v icc-a lmiranle , o c o n t r a -
a lmlranlc Miguel Auto 1'Cslaua. 

Parece que vai srr promov ido ao 
posto de capitítu de mar e guerra o 
cap l t io - tenen le Sousa l.olto. 

— D tcnentc-coroiicl 1'edro Itorges 
npresenlou-se ao quartcl-gcticr.i l , por 
haver dç ixado o governo do l-.slado 
do Ceará. 

Itlt ) , 20 
D tlramle <h'*i'i>/*', em scsíílo secre-

ta, del iberou n.lo Intervir d i rec tamen-
le a favor do sr. I,a tiro Sod i e , m a . 
sim prompli f lcar-se. junto a ( s u g a d o 
mesmo, para faci l i tar todos os meios 
de defesa, fazendo para Isso as des -
pe-as precisas. 

— ti dr . Iiigloz de Sou-a, advogado 
do sr. Lauro Sodri*, n.lo reqnereu 
hah"(is-i'iiy'i>ns em favor deste, por -e 
acharem ausentes, em goso de l lcen-

os ministros do Suprento T r i bu -
nal Federal , que tinham obrigai-.lo de 
sustentar a jur isprudência Urinada 
em v ir tude de vo t o q n e j i i de ram ucs-

c scnlido. 

MIO, ao 

Fi l traram hoje nede por lo os sc-
u lnbs v a p o i e . : 
At'\riai'tria, de I ta j fd iy : Mnnt <:••• 

nis. de Marselha; llrlt''iiii, de \"\s 
l 'or l , í'.'11'lufii, de i lainburgo; ti Co-
f/'i'ii;, de I l remen. 

Sahlram: Itaituba, para Por lo A l e -
gre, II illniherij, para Santos; e I t n -
I/ÍII/, para Pcriiauili l iro. 

E s r r B r s x o n 

P F T K l I S U t q t G l l , 2li 
No combate que se deu entre os 

l i inguezes e os russos, na altura dc 
Mii-chen-chan, estes úl t imos de ixaram 
no campo de batalha cèrca de cem 
morlo-i. 

I . ISMOA, 20 
No dia pr imeiro dc dezembro pró -

ximo, sera inaugiiraila a ponte ' L u i z 
Fe l ippe» , sobre o rio Catutnbcba, em 
\ngola. 

— Acalihoneira pátria s«i p.n lira pa-
ra Cabo Verde e l lra.i l , no dia d /, do 
próx imo mcz ile dezcrnl r o , 

— Varias províncias do reino, asso-
ladas por grandes tempestade, de ne. 
vc, sotfrerain grandes pre jn i zo , tia bi-
vourft de v inhedos. 

— As auclori i la lei negaram licença 
para sc eilectuar a romar.. . , p. r ia 
cas i lo de inaugurar-se o luo immeulo 
da Immacnlad i Coiiceiç i , no . ( !to do 
Picõas. 

Na feda d i lançamento da [ 'Minei-
ra pedra dê-se nioiiumciii ..a 
par le cèrca tle o.Io mil t < -. 

HCItUM, 2 
No li: t l l l l lo de Si'il II •.:. , o ..tl e -

rcncislu Wcber deaioi islrou q i • n - , 
licoii ainda provado que seja 111 • j ! ti -11— 
s fva ; tuberculose bovina. 

l.f.VI \. 20 

|.|e|,ni|r- I 
le seis tul l io 
1'ilado ar. tiienlo 

enipre.sllii!' 
que ser d 
i xerc i lo . 

O •/overno garanli l i i 
mo r..m o imposto seta' 

lil I.NOS-.Mlil-.S, 20 
I. 11 desmentida a n o l i c i i d haver 

a torpedelra argentina li o i c .po i id i -
do ao f o í o do .s Aiitniitn. 

o monitor /.a 1'Uita sub.stltuiri o 
S. Aiitimin na li-cali .ai .lo do P a r a -
guay. 

F-se monitor leva arniamenlo l i " . 
ce.ssario para ev i tar al .u-o-. 

P A U I S , 2 0 

O tribunal criminal de An in ry con. 
demuou os Ires irmfios Crelt iez a um 
ae to, qualro e a o.Io mez " s de pr i -
são e a do:<" mi l franco-, de inde iu-
nisaríto pela, perdas e damuos, por 
bomicidios em grevi ta- operár io » . 

I .ONDItFS, 20 

Te l eg ramma Irnn-iuiMido dc Mul.-
den ao Murniiuj Piml not ic ia tpir o 
japonezes alian tonaram a coil lna dc 
Ping-t ing-Chan, a esle de Clia-ho-pu. 

O Uiiilij Irtrijraiih publica um 
lelcgramina de S. Peler.shuiy o at l i r-
niando que o Chile e a Itepublica A t-
genl ina venderam alguns vas.,s de 
guerra a Hus,ia. 

Os jornaes desla Capital pubac.im 
tfde^ramieas de Nova-^ork, d izendo 
correr alli o tioato de que a Vene-
zuela está preparando a canhoneira 
Hi'slam'<iiloi\ atira de enl i - igd-a a 
It i i- . ia. 

P A I t h , 20 
Os Jornaes desta cap j i a ' nolaoani 

que o sr. Max B f j l s ex -cSnc do 
ant i - -emit ismo na Alger ia . contrai .o 
casamenlo com uma jud ia . 

o sr. Kmtl lo Coud-is, presidente 

do Conselho de ministros, declarou, 
ao apri s 'fitar o orçamento do F x l e -
r ior, que o governador chamara l e i -
gos pura substituir os missionários, 
caso dcsnppar>'çain os cstabelcc imeu-
los dir ig i t lo i por es le , . 

III l A í l S - A I l t K S , 20 

A Ilejitiblica A r . e n l i i n ex ige a prl-
sito e casligo dos mil i larcs paragna-
vos lmpl l ' ados no tiroteio contra a 
torpedelra ICI W t u . 

O s;'. Manoel i ju in lana, presidente 
da Heptibllra, acccitou a presidcncia 
do Congresso I.atino Amtr i ca i i o , a 
reunir-se no Itio de Janeiro, no pró -
x imo anno de tan". 

A S S I M P Ç \ O , 2 0 

bons regimenlos governislas, n.lo 
se rccoii l iccendo, em ' . I ia\irai iy , t ive-
ram grande tiroteio, no qual so l f r e -
ram selenla baixas. 

PA I t IS , 20 

buraute a d scussílo do orçamento 
do ex te r i o r , o sr. Iielea—••, ministro 
das l lelar ie, i; ler io ies , declarou que 
jamais a alliança fraue i-russa foi 
mais nll l , c nunca ei Ia leve melhor 
ocrasi.lo para a l l i rmar que serve aos 
interesses dc amhi.s as nações. 

WAS IMNI .T I IN , 2ii 
A l lespaniia accei lou o convite para 

-tomar parle na conferência da paz. 
- - ( I sr. I toosevel l , p ies ldenle da 

P.cpublica, visitou a Fxposiç. lo Fnl-
versat de S l.uiz. 

III li MM.sT, 20 

Fulre ti policia e os e- lodantes, d e -
ram-se -1 a ves c o i t í ü c l o m o t i v a d o s 
por que I i s de r.n a ;. 

>1 Mi l t i l ) , -ii 

As cosia» (do Mediterrâneo s3o ba-
l i . i-s pOI' \ : -Vll lu- ll lllj oi'.a'S. 

O III..1' e-1,1 a^iladlssimo, lendo ha -
v ido diversos naii lra úos. 

I . I S I I H , 2 1 

o trai.ido do commerr io , a assi-
gnar-s • em Londres, enlr ' Portugal e 
lu.daterr.i, e-labelecer.i ptincip,.,s de 
grandes Vantagens para Porlie r 'al, e 
será o poiil J d ' ' partida para novos 
lral.nl' -. 

PO I I I 
Coll-I. 

ira a li. 
Itf.M-C. i 

• A : I I , 

aqui •spi.elra 

n .i le I • 

l'.l-s.l 

M..-

o Loul ie l , ( residente da 
• bcu iio I. VsCIl as d e -

amei i la ies s.*i.ii ló iavas . 
! ci :r-o de mutua sv in -

nfares 

p U U \ :•'. 
o sr. Fmll l 

Itcpulii ica, rr 

lega..- I ' " f l 
i ro"ai i ' lo- d 
1'allii ,. 

Vos | r' e. n!; 'res ; -r . I.oul - I o f -
: -;-l'ceu um ' o e •. no qual 1 riudou o s 
reis i.lii-isl ano e o - c a r e os Par ia -
meat f j , da binaiti::!'.'.'!, S;|eei i e No-
ru '/a. 

o i ..In tro da l i inamaiv. i i.i rade-
ceti o 1 riud ', sauibui lo o sr. I- ! i j i l io 
l .oubct e a Fr. li a. 

O nosso mnri-odu <lc cainlilacH nlirni 
liontnai |nirniysailo, v l go ran io nos Oi, 
versou catatiulGL-iincnlos bauitarioB ti 
taxi. lie 12 16|33. 

A 'B a horas ila lar«le, o -lainilon and 
Brtollfnn Rrnlo, llrasllinnl nlto B.mk 
/tlr IJcltlsclilandi e li.iteo CuiiurlerciiiJ 
lo i 1.11 i.1:m. i-i'li:iliitni:i-se, r< i-iisaudo c 
aetis aai|in aciui i da batn* dn 1- T|lli. 

Noala JJ , i• ,i, t.ianluvu-aa o na-nada 
Imlci-lnn, i ié ao i-nci-rramento. 
j O movimento d'; ncgoirio etrartuados 
(lurantu o dia foi puiiueno e feito nos 
• xtreinos d " J2 },Ji. a 12 lã|»'.', tanto 
Vin papel leia-atri i • m o em p:irti''iilar 
ropassado. 

Oí Bohorinos foram f i i - i tsn no-{i>i!ni-
fto«, n- ,Ia.isili.inui;lio llanit for linit. 
tMlitand* e «I.ondun and J;.v r Plat-j 
Butl.i , ao pl'i.";o da ll|s'ifl. 

A ' taxa do 12 t i | « , <)iií foi r. o f f i -h l do 
bontem pnriv letr-u a 'lOdivi 1 vista, i 
Ubi.i fiíícrliua vaiu I .YÍP ÍU f r r u j , J7iift; 
0 üiari i-, ?l)H. 

A ' vista, 12 n,:;. ' ,« IHiri v t ' o l i j l l l ; 
O franco, 5"".':, o inaroy, .;.' I; t lira ita-
llaiai, s . ' ; ccta róis I r ; j j , §171, o o 
tfoliar, 4 %a07. 

O . A L G O D Ã O 

r.olaeóes em L lverp >o! tle algo 11 > do 
Brn .l, reduzidas a moeda n v i a i a l a ) 
cambio d " dia. 
Serra/i espremi tl'O f.n .Í'|| v' > d-? Sh 

1'nnht 
Fechamento do dia 2ó .1? novembro 

de lOfJi: * 

Pernambuco, mediano tioui, o juro 
yor kl Io. 

J / . I , - T . J , med iano L A . N , Ü » ' J , : I po i Uuceu 
l t l o . 

Ali ile 2 ponlos. 
Mercado, e 1 u l . 

A p a r t e e o m m e r o i a l , n;i q u a r t a 
p a g i n a . 

Í\ A i n c t 

o 
mal i 
i|ti' . 
sal: i' 
cia! i 
s i l l , 

"MC, nteio 
•'.ou lionle-

ltl% .i 1 iav elli,e;ile 

i( l " 

Itora do 

•1" • 
• p e r 

O m o f ado do Il-i . r nlaia fiantom 
e tavef, a t l f r a a ' " t o :t|l, eain Palx.i 
pari ial de l[4, Ifanifiur^o, rafino, a 31 
IjJ pfi.alllico, C'.m 1 a.xa p .pa i l d 1[4; 
Londres, apenas es t i ve i , a :iã slállin^s 
o íl d., rom I aixa de 'J a '; d.; Nova-
York, estável, inal' f a d a á pontos 
mais l.nix i. 

Ao i.a-io-dia, li" ivo alt i p a ial de 
I|1 do ffunrii no mercado da Itavra, o 
alta pari Kil '.'e l [ l do píetuii f , 11 > do 
Ifainleir^i*. 

A piR-a.. ' ia tt. i de ^O.STÜ sa ' fas. 
liai Sant--, entraram liontem 2:.!C.l 

sacca:i, e no Itio, H.'.7J. 
li merrado de Santos ct.- ve oalino, 

endo nf. neyocloa roalisa loi üu fiase 
do 41400. 

Vendas d ' laradas, 11.003 s i "as. 

Comiiiunlca.t) do Centra .ti Commer-

t io tle Ca/t! tle .V. 1'auto. 

Ilcvimonto do Iiontoin: 
líase 5S30J a r.lloo por 10 ks. 
Caíêmetida. . l i o W u l l H i l . . • 
Escolha . . . . 3>W» a 1*211 • • • 

ftlcreado, ualtno. 

O C A . T V £ £ 3 I O 

( t j l 3. PAttt.O) 
II ' n'cin, na abertura do mercado, foi 

affixada a labella de 12 3jH pelo . The 
líriiish Bank <.f Hootli Ainerlea, vigo-
rando n" . I.onifon nnd lírafitian ílank, 
üineo t ' f inm"rrio o Indit.sti-ia , llrasi-
i i n é . li" llank fi.r Poutsi-hland e Ilan-
o I 'omtllftrió ile Itaiian • a de 12 7[I(I, 
• nd > í.ontfi n and fti-. r Plate 

Uank. ailoptiai a de 12 l '| t2, que foi 
mantida pai- todo o dia. 

para 

S i , r • "i,l :. 
r.e ã, Ia2 . i l ; 
•IO sr. Pe ixo l . 
f - -r . Pa-
l l ro l - r 
pre ' idente d 

i '\poz o 

do " ,v ei l; o . 

M o holiv'.' ' ., 
Ilvo do IIIOI tln hn 
f.is n1') le. ia o t! • 
pobre po\o ! 

f.iitffri jo.2. n l o 
oilfras r j i t sa d , ' 

A ..aliia Patlli-
liléa f ' l cola l,' ;• 
atinai, ' i " i l e i no' 1 i i 
te, eu t r - r em n 
actpiisii-lo da s..r, ,. ; 

A 11 tlt;' .. '";.• 
ao tod' , 21'» . I. 
do, por | r pi-.*.! 
act.oes, lol pi e - alpla | 
Ooiniilc, -i rel.iriad i 
dua Saltes » Fre ri» , 

o sr A:i 'uii, • I r ad " 
Paulista, l erla a se 
motivos da rel l l i iVi . ih-io l l- lrale 
com í 1 andai, ' ia de . r . " imea los , as 
vanla_'. as t|tte resultariam, qe r para 
os acc; ,n s ' a i da Cimpai ihia, quer 
para os it,t - :"s ,!a la.1.1'1'», co:o a 
fUsIo da P.iiiii ta e da M».gyana para 
o lilil tle a'li|'lirir a Sol'o('id'aIla. 

A o terniai. r, . o\.\ pediu 
semi ' ' que d i s . e a direclori • da 
l'aii!i-1 oib ret amfi ios para r -
ver ipiaesquer dif l ;cit lda les qt i " . poi*-
t en lura , sur jam i.o c o r r r r das n a o -
Clações. 

Fxposlos- as-im », fias da rc.ui í\ ». 
o sr. Itubi.1'1 Juitor, falando, em se-
guida, entendi'. ! qu»' era c»,u\; tni-, [•• 
pfoceder-.se logo as votações necessá-
rias, porquanto o- Interessados j;t c i -
tavam sull icientemenle enlroi ihados 
no as-tiinpto. I., para ev , lar coufii-
Srtes na votaçüo, formulou a ' du.t> 
v / u i n l c s |iroposlas, contendo toda a 
ffiatciia em iliseuss.1o, para -er ra 
Mlbmetlidas aos Vi f i js lia i-nd»l"a : 
Ultia. auctorlsafido a direetar t da 
PaiiH-lu a e i i l rar em .ic-Ordo eoni a 
da Mogyaua, para a eucampai 1 . ia 
duas estra-l , p"i" nn-lo de compra 
e venda, caso s»- i » - le t, me lo mais 
pratico j ara a r»a i-.e-1»» do n»- ' f i o , 
e a outra, dando a mesma directo-
rla po.feres para, n t evenlua idailc 

accionlstas da Mi>'yaiia Imped i -
ram a fu.se», iMrnder- .e c a i , ' i- go-

vernos do Ivslado e da I n l l o , allm da 
Paulista adqu i r i r , soslnha, a Soroca-
ba na. 

Poslas e m vo lac í o , f o ram ambas 
as propostas approvadas, por W..VM 
v o los . 

Agora, só resta conhecer a de r l s l o 
da Mogyona, tpie será tomada, i r re -
vogave lmente , depois dc aniuntiít. 

Foram l iontem nomeadas us se -
guintes auetor idades po l lc iaes : tio 
Cacap.ava, : i ' Sllpplenle do -ubdele-
: 'ado, r. Vitlotilo Itlcardo Harb't«a 
itoiiieii . de 1( 0 lloii l lo. : r Sllpplenle 
do deleitado, sr. Antonlo Carlos ba -
niíisc -ao, e ± • do siiiideletrado, sr. 
Jo.lo Antonlo ile Vlmelila pinto , d 
l luquira, delegado, sr. Floy Marcon-
des Pereira ; 2 ' supplenle, sr. Manoel 
Angu lo de Ol ive ira l l r e v i s , 3", sr . 
j o i o Nogueira F e r r a z ; : r t l " sutide-
I c a d o , r Jo i o Antonlo Itlbeiro de 
To ledo . 

por dt-lermil:.'t',.*o do sr dr. r l t " fo 
de policia, f o ram honlein re inel l ldos 
para o Itio 700 fardai ic i i los de Itrlin 
pardo para ;a pi »' a do 1 '* 2 ' !•;;-
lai l iões de policia de le l-istado, que 
st; ..''liam natpiella capital. 

< o n ! r i > « In M o r i d a d c 

M o i i d P i l i i s l a 

Hoje, s 2 hor dn tarde, haverá 
utu reuui.lo dos >.onos desse CtMilro, 
., I . •! • - '. beato, 13 para a qual 
e a v , a!a 1 í a mocg lade monarcldsla da-
li., ,!a s„ j iorIor ' 'S, secundarias e da 
r ia-se eoinüiorr.al . 

Sabemos que o -r. sccret i r io «Ia 
Vgrica lura tem em esludo, para -u-

g • Ial-;; a approv " - l o do sr. pre-
-i l»'iile do 1.-lado, varias medida- ro-
lai v: s ao nos.» s.'rvi''o de Immlg ra -

llolellt 
' O. 

As-lm e que o d r . C;ir> 
po i sa em orgai i i -ar o si r •• » d 1 r -
c 1' moillo, alojam '11 O e colll.Ca»' f 
d o . inimigra Icv i l ipc ina i ido- l l i es l " i , 
a pro lece lo e ..mparo, h.1» sn qua i'-
a s rotldiC'"i'*s lio seu el,-.i;ann li [ » 
e»i U», latlil'i'tll no que l-e-piata .'I - a ' 
I- de. . t " , do Irai alho. tle que 
S » t \ I ' ! n o s . Ile.sys na 

I'' II' 
ala 

I-C, li..'; 
.'lira 

I r 
lad • 

Isailas de| O - ih" 
' .. do po ler legi --
araeler puraiiii-lit•* 
' •» Ias etll platic i 
". d oradas e ;..,-

iv.. . lente d- I.-.-

I ' I " | l-e nle I ,doS Os -lli -
li'' - 'nrolaram naipii-lia 
l i » , lemltraiiios do sr. 

li " , jl.e, s». 1 ,1» , 1,, . 

' ' inoria, romman Iav a o 
r..., i'' tu uma rara de 
, i 1'avallu, •', t re i ido 

ii i-nii ' ' . A m I 
I- Ial»' ' ' P i l a 
a l ra . ioa a n 
to d " ia'.. ; ; ! 
I ou f i j - . tl; 'g ' 
p -I S I Ua- . 

Não -e elnl i l l da II'. -a luein ,111 •» 
Iln mural— | " I - 1.1o houve d ' . g r a -

. - ttt ileri :• -—,il'o luzMo pelo ti: I 
il.sp pulo 'I » IUVIO ' III 'iU ' e ; I- a. 
V , O abri ir uil Cii-I. dio d .Mel'», I I-
p , Illliro e I » p. : 1' , l'l »ll a »pje Ia 
,la ,| Cl. d .1- I I " »d ro 

A aeilidu.le '-"ia que o pr-.-l.itna-
do r da deu i . i—r dia 
a.cororliotl . tentativas, tllat , l i r d ' ' 
paslas etil prati ' 'a, e o l r l a a li llllai, 
pi) 1 - ' g e r am I r o -r. I. m r , < . . 
»lr • ibi.» ,•• - r ; • ze. »!,i Lsc.ji.i M: 4 — 
lar que ta l vez s». - • i l lq iara-sc u-n 
l iro. 

VI is a ' iTi lad' ' da mi i l iuma re . i s -
tei.e.a do I leodoro clfr.i-se IÍH pouca 
eoiiliança que lhe Inspiravam o . ba -
lalhões.* L l i e coi i leTia a í»r» a do sr. 
Floriallo e, de -de que o n l o V u logo 
a Sell lado, leve li.ll Ia C» tupi • ll''Ils.1o 
da crise. 

No manifesto c an que se des ( , e l lu , 
ha as s-^,ii iles plirnse. expre-s .va-
• \s c Illdiei'.!', em que, nestes últ imos 
»l i-, s • íiciia o paiz, a ingratidilo d a -
ijtl- tles por quem mais mo sacriliqtiei 
e o desejo de n l o d axar atear -e a 
g.a rra c iv i l em minha cara patria, 
iconscll iam-me a reiiiiuci r o poder 

lias mios do f t i i rT l Iliar; i a quem ui-
cnmbc .siitislituir-me.. 

ti 21 d " novembro era utri í i is.nfc-
c,inent , esperad' . IJiiem Ireqitenias-. ' 
a c.,s;i ,1, marechal Florial lo n i o t 
ria d.ivii ias a re-peilo, embora o vice-
president" ntliiea se pronillirlusse cla-
ramente. Catila mesmo um dos habi-
t a . \ - -1 f t»-s -pie, quiiudo se e x -
punham o . p ano - da revo lm- io , o 
uiareeh.iI ouv ia- s cahuloe , depois, ao 
envez. de il. r .. sua opit. io, pll|ltla-se 

.,/»•: : b is lor ia das doenças que a 
f iaviaai impedni ' d • dormir , narraii-
i " (•' ,:i alil l l ldaltcia de m i I P f i a , to-
|».s ,,, ,1M|, achaques. . 

I. o pe--i*ul retirava se desolado. 

No emlanto, o trabalho prosegulu 
com vantagem. 

I iri amigo In t imo do marechal em 
palestra com esle lia ca-.a da ladeira 
do Ascurra, no Casino Velho, sema-
nas depois delle ter de i vado o gover-
no, perg in i lon- lbc portpie tanto lies,-
Iara, naqnclla época, em pronunc iar -
se Iraiieamente, quando não havia 
quasi receio tle um llislic '» so. 

0 marechal es lava nos seus bons 
dias e, batendo l io homhro do amigo , 
respondeu-lho — . I . ' que eu n.lo sa-
bia qual seria o tnou is l igeiro em le -
var ai. Manoel a - mintais pa lavras . . . ' 

l io í:t de novembro reslnm-iios a in -
da outras recordai i>es a ale/ria que 
se apoderou desta cidade, tptand > se 
soube haver terminado o c- tado de 
sitio, e a passagem triuinplial, pela 
rua do ( luv ld i . r , d o almiraule ta is lo-
• lio ii Mello, que a pe se dii • o 
para o I latnaraly , seguido de e n o c u e 
onda lie povo. I lepois . . . <e«l/10#vt ., 'I-
lanhir' 

II. A 

f a n a r a M a n i c i p a i 

A ! hora da ( í i i d f , |jn*-mt" inwiif-
ro '.ej:i\ d f vm-adon-s , j t-al i-ou-- ' ' , 
hout»*rri, ;t ull ima s f s ^ . l o í d i u a r i ' -Ia 
( iamara Municipal, co iT f spondml f i ;»o 
c ,rr -ni>• MF/, -'.LI ÍI PR^SID^NCÍA *!O 
sr. Jos-- ( ictuiio, .s<'crclanado pelo .>)•. 
' j omcs (iarilini. 

No l i o n <lo cxpcdiPnln, f o l l i d o o s o -
gijifit'-: 

I"iii ol l icio dos sr>. .1. Oiachniiuui, 
I:. .\ ; i r i - . «i. Hawmi/ardiK-r r otifn*-., 
.'uratlt f--inl'», <'in nome da Hasj»e dos 
tlenli-sl.i-», a r c d u c r l o íei la, na íei dc 
orçamento para 10.»';, <l<n impostos 
que llies s.lo referentes; 

um requer imento do sr. ( iorueí Car-
dim, qii'- vai íis com m i s s a s , pai'a que 
sejam dados na primeira se.>»Ao o rd i -
nar.a os p.irecpres sol ire o pro je r lo n. 
i.i, insl i luindo o Con>ervatorio b r a -
ruat'co MU-ical, »* 

urna indicarão do sr. 1'ereira da Ho-
cha, tpie foi remcttida , Pi-flV-ituia, 
para que .vja concerlada a rua l iHIa, 
C.ÍIIUM. enlre a aven 'LI Pao l i - l a e i 
ru i Ant-»nio Carlos. 

1 o.. : in l ido- ainda parerere- d., 
commi v>''ii's rí'>|ifi-ti\..-, IJIJÍ- \,'k, a im 
primir •• seríit^ dj.^eutidoi u t p rox im; 

Irados, ora pelos prefeitos I >caes, ora 
l>or qualqtier Indivi i luo, u i i onymA-
mente (o (jue lhes nfio tirav . o i n in i -
mo valor ) , era d ir ig ida ao « i rande 
Orienle de França, que, depois de a 
rubricar des idamen l i , a Iransmll l ia ao 

I .Mi/ii.slcrio da í juerra, para serv i r 'Ir. 
lia-vc as promoçõe-. 

I.i-, aqui algumas d<*-.s.:-> denuncias 
l i d a t i a Iriltuua da ( amara r r e p r o -
duzida-, em far-simiir, nu- jornaes : 

MOH IÍKK, romnttinihtntf do o.'/ ilr, in-
fnnl'nd. Seus liilios são educados 
pelos co JI tires MS la- I. um elerical . 

Ih iMbrourlif th' Itl Hrnlf; a-, (l/ii'J<ln-
h ib o 1'th'Hs d() !ieit''i'ul iitiinntiii.ilu.nh' 
nu l brnjada. Sua a l l i lude >• mu i to 
reservada, mas el le <• ab io lu lameute 
ant i -repi iMirano. 

K, a.-»sim f i o rdean l e . BaMa\a ler um 
parente rd i/ i o i o para, apegar do> seus 
direitos c dos seu- -erviçtjs, >nuilo 
um ollicial demér i to , preterido nas 
p iomo ' '.es. 

U eiíei lo da re\e|,it \it i, C a m a r i 
! " i l i o profundo, que a mo M Mlr eon-
liaie a ao ministro oM»'Vr apenas í 
v''l11s da maioria, e •.— > me-»ii.'> « l e v i -
•I" a habil idade <1. ; !.-:.r. que , 
para sustentar o - a amij/o do .Minis-
tério, desuou . como *• -1• i :eilo em v a -
ria-> oivasiõe^ de perj/o. • que - t f t odo 
terreno pessoal par., j nae; ,nal. 

(>>Usas das ltepuhiica ? •. . . 

se-s :io: 
approvaial . 

tpje ahrm «;rn 
vert.a ; lopria 
t.-mp • ^ 

:•'• -pi. 
. ra le i -

> a d o t|o -r. preft-ito 
retji i ' , .ie '-'IOÍO-M a 

t iifit 1 !•• -ei* p i j a em 
i< liiin-a« :1o de', ulit a l ie-

Couto «'.<• MaualhAes pe . 
> «!<• terreno-, na I' mie 

o me-.[||i> ju» 
Ilpplefnentai-e-, 

'.ri e 

e i t o 
i verl 

r a r Matiav , 
- e ) i .Mia ri lie; 
tüi ' l ido <)ue Ul 
>- requenrnei 
• v p'-«lindo dirnííi1! 
) | i ••-lar \ o lada 
ii<> | ..r-: íuiur-) 
•adoiv- !'• • • rnalei 

|U" I 
I'l le: 
d " l l l ' ' 

prov.» 

V I D A KSCOLA l : 

.Vrnanli'. sei.tu cl ; 

esc i ip la : 
l " v s s »- -Direito I tomano, sala u . 

í , a , horas, os iiisct-,pl.js de n. d1; 
a .Vj, e Philosopli ia do l l irei lo, sala 
n. as 11 horas, os insrrlptos ( j c n . 
'il H "•>. 

i' ANNO—llireilo 1'uldico. sala n. I , 
ás 8 horas, os I n v r i p t o s de n, i . i n 

'•'.' As >O— l l ireilo Civi l , as K horas , 
' a .'ill. 

Ia n. 
sala n. ií, i e inscripbis 11'• o 

'i1 AVSO l-iconomia poiit.e., 
i , as 11 Itoras, o- Inseriplo ' 
I .. 11. 

Ò ' A\'• l .egisl." ' o f.oto|i.,l 
Ia li. .'I, .' - 11 b 1 , > .n-"l 
l.s. 1 a 31. 

t. s "I. V 1,1 l-,l V U M V. I 
l ibamada de eva i i .e p.,r 

iiha 
I .. i-i. I/ fhnr i 

ta-a ;>s 7 e m l ,, • 
Jo.lo Haptl-I.i 11 '' 

-|. :.; l iu i l l a VVurii", 
i!',|| , 1 e l ' lii.l.-U 
de \rrud.i. d. VI r i 

' '•» » <t- l'.i'u 
'I.i maiiii i 

C-irlo. .:»,!»,'lês-. |f. ji." 
l '»rle I éílieilivi ' . ' '. 1.1 
»••,!.., A l a r l ' o s. I,. 1 .,ii 
• ;•..'. . In!' . t d " '; 

de lis. 

ida. si, -
dos de 

• i ina-

l'i 

I -
1 i-l 

I iMlii-i-e , i, » I I r ; 

vend ' 

; i ' A i ; ; , . i pai .i 
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pririe-ir. 

nua 1 • 
.1-, . . 

; l, l -1;' 

Í I | . ' eril.. 
1.11 ' l l i -

1 a i .. o I- - U " l ;,. dur. t l l i 
• U--V ', ;.''(•';'• i .!•; . tn--

liolel.iila- n i I 
í'e|| 1 AilOI , 
'-•r.qilio disse ,i • 

jo111•.• • s lraiicezc.s rontiriii 
locti ienle, o ve rgon l i " - » ,.c. 

Vld.voi l a a eç.to V ml *nta lirlltal 
d » il'-;-u!ai|o iiacionalisi.t ... s.-j , in-
li-s pa avias »|i> ministro da i .oerra . 
.s -. »|iie meus ii.tii.i/os jiiriii-am obter 
miiil ia pcili'. I i j i.-ü . |» i a», siiben-
d'i l" ' in i'1'i'iiianecei'i'i i, < Vlinisleno 
cm qu m i l .1 i. iinar.i. p ,r um v '.Io lor-
111.il, llá . IM relislir.il ' ' 

l i -r, 'syvebni, q u a udo o i iouislro 
d» -e.a »la trii i l l l ia, av me . , [ ira el-
le, i üu extreiu i r . i iude/ , e v broii-
II. .; s ||||"S l " le la i la- . II ueuer. i l 
A n i l canil ale»ju, apo üi ido-se n u m 
liatico, para nl lo eatilr. 

l ol, ' Itlúo, iude-cripliv el » que SC 
| " •-' Il lio I- '' .to da iã imara. tt-
dc , iu ta ios nacionalistas eugal l in l .a-
r.im-se com os >ociali-las radicai -, 
trocando murros, ponla-pes e in ju-
rias tremendas. 

o s r w l o n , que foi logo depois 
suspenso pelo per íodo de trinta sessões 
ordirtarias, sn se retirou do recinto a 
força, desobedecendo lu.-.oleutemente 
is ordens do presidente da Câmara , 
-r. Uri - di, nesse sentido, t juerem 
agora s.iber o que |ev,,ii i, ministro 
da Uuerra a ai por r - s i horr ível 
a l l ron la 1 

(i se j i i in l e escandaloso laclo, de-
titttici.nl» num discurso magni l lco, 
pelo deputado nacion.il i-ta i .uyo t dc 
Ml ler ie i ive e conl i rmado, não s», pela 
Ira |ue/a do desment ido oppos lo pelo 
i-o-iii-i-iil Antlr»' e pela demissl io dc 
alguni do . culpado- , como lambem 
pelii att i lude esquerda .'sstitriida du-
rante o debate pelo presidenta do 
tioiiselb i, sr. ( io inbc-

Crenrani-sc, nus cr.rpos do esere l l o , 
por inlormedio d»»- ollicaies maeons, 
c imniiss ies Secretas eie-arreg.obis ib* 
espiar e denunci. ir o otticlaes suspei-
to . de clccicab - tu » i • di ' í i i t lmadvers. l » . 
.a» viinisterl ' i . ombe-

V - pi -s Vas dc -boa vonV ide . , ;,l-
!.i.;.l' s, sapateiros, l a rbe i r - ele os 
nllic »i"s i l i ivam, em circi ibues, mode -
los dc espionagem. A denuncia, f o r -
mtila»la ora i l i rcctamente pelos magi--

A p d t i i a i n t e i r a f i c o u sa l i en -

t l o q u e o d e p u t a d o f e d e r a l . Br. 

T . i n d o l p l i o t ' n o t a n o , q u e b r o u un i a 

p e r n a , q u a n d o , n o a a l i i r d c ura 

b o n d e , 1 1 0 H i a c h u e l o , c a h i u . K o i 

uni m a l e f o i u m b e m . I ' r a m a l , 

p o r q u e , n a t u r a l m e n t e , n e n h u m 

i n d i v í d u o d o b o n s f l o a d o s d e -

s e j a r i a a s. e x c . o d e s a s t r e . I ' n i 

b e m , p o r q u e , d a d a a n o t i c i a a 

t o d o o pai/, p e l o t e l e g r a p l i o , t o d o 

o p a i z f i c o u s a b e n d o d a p r e -

c i o s a e x i s t e n c i a d a q u e l l e d e p u -

t a d o . 

E * p o r e s t a s c o u t r a s q u e a 

s a l t e d o r i a p o p u l a r a f f i r m a q u e 

ha i n a l e s q u e v ê m p a r a b e m . 

X i n g u e m , r e a l m e n t e , p o d e r á d i -

z e r q u e o s r . L i n d o l p h o , e m b o -

ra a u g u s t o e d i g n o r e p r e s e n -

t a n t e d a n a ç ã o , t e n h a s i d o , a t é 

a g o r a , p e s s o a c o n h e c i d a . E ' pfos-

s i v e l , é a t é p r o v á v e l q u e » . e x c . , 

u s a n d o d e u m g a l l i c i R i n o c o r r i -

q u e i r o , h a j a , u m a v e z , o u m a i s , 

p e d i d o a p a l a v r a p a r a u m a e x -

p l i c a ç ã o p e s g õ a l : aí e x p l i c a ç õ e s 

p e s s ò a e s a n o m u i t o d o n o s s o 

s y . t e m a p r e s i d e n c i a l . M a s , s e j a 

c o m o f ó r , o n o m e t i o e x p l i e a d o r 

n ã o p a s s o u p a r a n m e m ó r i a d e 

n i n g u é m . 

O u t r ' o r a , o s R i i f f r a g a d o s d o 

p o v o , n a s C a i n a r a s l e g i s l a t i v a s , 

e r a m m u i t o a m a d o s , o u m u i t o 

o d i a d o s : o b s c u r o s c d e s c o n h e -

c i d o s 6 q u e n u n c a . A i n d a h a 

p o u c o , t i v e m o s 11111 C o n g r e s s o 

e s t a d o a l v e r d a d e i r a m e n t e n o t á -

v e l . P a r e c e , p o r é m , q u e o s h o -

m e n s i n t e l l i g e n t e s e b o n s s e 

i n c o m p a t i b i l i s a m , m a i s q u e o s 

o u t r o s , c o m o s p o d e r e s c o n s t i -

t u í d o s : d c m a n e i r a q u e , h o j e , o s 

h o i n c u s b o n s e i n t e l l i g e n t e s v ã o 

s e n d o a v e s r a r a s , e n t r e d e p u t a -

d o s e s e n a d o r e s . 

E ' p r e c i s o q u e a s c o m p a n i . i a s 

d e b o n d e s o s f a ç a m n o t o r i o * a o 

p o v o . P o r q u e eu e s t o u c m c r ê r , 

c o m t o d a a c o n v i c ç ã o , q u e o s r . 

L i n d o l p h o C a e t a n o a i n d a n ã o 

c h e g a r a a t é nós , p o r 11111a n e g r a 

i n g r a t i d ã o d a s o r t e . H e u n o m e , 

a g o r a , a b r i u c a m i n h o . . " -
m m 

M o r r e u o g e n e r a l T r a v a s s o s . 

M n i n q u e n i n g u é m , t l e s c a n ç o u . 

A i m p i e d o s a l e v a d a q u e d e l l e 

f i z e r a m , d u r a n t e c i n c o l o n g a s 

h o r a s , tln c a s a . le p e s s õ n d e s u a 

f n m i l i a p a r a o l o g n r o n d e d e v i a 

c.=tar p r e s o , m e r e c i a qtia.si c l a s -

s i f i c a d a c o m o 11:11:1 a g g r a v a n t e 

d e m a l i g n i d a d e . O 1 ' o d i g o P e -

n a l d e c l a r a q u e a p e n n d o d e -

l i n q ü e n t e d e v e s e r e l e v a d a a o 

m á x i m o , n ã o h a v e n d o a t t e n u a n -

t e s , q u a n d o e l l e p r a t i c a r a c t o s 

d e d e s r e s p e i t o , o u i g n o m í n i a , 

c o n t r a o e a d a v o r : c o p o b r e 

g e n e r a l e r a u m e a d a v e r , q u a s i . . . 

A ' u l t i m a h o r a , s e g u n d o n o t i -

c i a r a m as f o l h a s , c o n s e n t i u - s e á 

f a m í l i a d o v a l e n t e m i l i t a r q u e 

l h e v e l a s s e o c o r p o . P o n d e e l l a , 

a o m e n o s , j á q u e o n ã o e n f e r -

m o u n o s m o m e n t o s m a i s n e c e s -

s á r i o s , r e u n i r - s e , d o l o r o s a , e m 

t o r n o d e u m c a i x ã o , q u e , s a b i a -

s e p e r f e i t a m e n t e , h a v i a d e s e r 

l o g o a b e r t o . 

O h o m e m , q u e t i n h a u m p a s -

s a d o p u r o e n o b r e , n ã o r e c e b e u 

a s u l t i m a s h o n r a s . A s l a g r i m a s 

d o s s e u s d e v i a m , e n t r e t a n t o , b a s -

t a r a q u e m , p o r n ã o q n e r e r p o -

s i ç õ e s d ú b i a s , s o u b e s e m p r e d i -

z e r a v e r l a d e , d o p r i n e i p . > an 

f i m <l " ;da i m p r e s s i o n a n t e t r a g é -

d i a <k: ti a s . 

H ã o i l e r e h a b i l i t a l - o , d a q u i a 

p o u c o , o s s ;us m e s m o s . l e t r a c t o -

rcn. P o r q u e , se é v e r d a d e q u e 

t o d o s r e p r o v a m , c 11110 r e p r o v a -

m o s , f s l c s l e v a n t e s e a m o t i n a -

• l e n t o s s ú b i t o s , s e m f i m p o l í t i c o 

d e c i s i v o 011 b e m v i s a d o , s a b e m 

l e d o s q u e o s h o m e n s h o n e s t o s , 

e o n i o o g e n e r a l T r a v a s s o s e o 

sr . L a u r o S o d r é n ã o s ã o a r -

r u a c e i r o , n e m c a ç a d o r e s d e po-

s i ç õ e s . 

P o r q u e h ã o d e a g o r a , d e q u a -

si t o d o s o s l a d o s , c a h i r i m p r o -

p é r i o s e b a l d õ e s s o b r e o s no-

l h e s d o s v e n c i d o s ? P o r s e r e m 

f r i m i n o s i s V M a s o s q u e o s 

• c h a c a m d e t a t s n ã o s e l e m b r a m 

de q u e , n o c r i m e p o l í t i c o , o v e n c i -

d o s o é c r i m i n o s o p o r q u e n ã o 

< * v e a v i r t u d e f e l i z d e v e n c e r . 

C h e g o u a S . P a u l o a p r i m e i r a 
r í W è s ^ á d e v o l u m e s d o Esau e 
Jacob. 

O u l t i m o r o m a n e e d e M a c h a -

d o d e A s s i s , q u e j á a n d a v a t r - | p o r p e d i r e m a ^ u a , t i v e r a m a g u a 

ú u z i d o na A r g e n t i n a , n p p í t r e c e u - 1 d e m a i s : e a l g u n s t u f õ e s q u e 
n o s , i l e p o i s d c m u i t o e a n c i o s a -

m e n t e e s p e r a d o , e n t r e b a t e g a s 

d e u m a c h u v a t o r r e n c i a l . A n d a -

v a m d i s p u t a d o s o s e x e m p l a r e s 

v i n d o s , < o : n o a t n o r q u e m e r e -

c e m as o b r a s d o m e s t r e í n e x c e -

d i ve l . 

A s e m a n a f c c h o u - s e c o m " f i t a 

n o v a g r a t a . K o i u m c o n s o l o -

D e p o i s d o p e r t u r b a d o r a l e i t u r a 

d e t a n t o s t e l c g r a m m a s e d e t a n -

t a s d e s e r i p ç õ e s d e f e i t o s d ' a r -

mas : e d o t a n t o s i n q u é r i t o s i n i -

c i a d o s , a i n d a ha q u e m d e s e j e 

Ic-r o q u e é b o m , l o u v a d o s e j a 

D e u s ! 

E f e c h o u - s e f r e s c a , a s e m a n a . 

S ó h o u v e a l a m e n t a r a l g u m a s 

a r v o r e s d e s f o l h a d a s e o d e s f a -

z e r d e u m a l i n d a f o r t a l e z a d e 

c a b e l l o s p r e t o s , e m p l e n a r u a . 

D a s a r v o r e s dizia , h a pouco , o 
O l a v o B i l a c , e e m p h r a s e s s e m -
p r e m a r a v i l h o s a s de c o r r e c ç ã o e 
d e g r a ç a , q u e na Ia m a i s q u e -
r i a m q u e a r e luz , e f o r a m m i -
s e r a v e l m e n t e t r u c i d a d a s p e l o s 
v â n d a l o s q« je . s u r g i r a m na u l t i -
m a r c v e l f Í K C á e m S . P a u l o . 

p a s s a r a m , s e x t a - f e i r a ( s e m p r e 

f o i u n i m a u d i a ! ) , f i z e r a m o b r a 

d e i m p i e d o s a m u t i l a ç ã o . 

N ã o f o i m o n o - t r i s t e , a 11111 

e s f u s i a r d e v e n t a n i a r e p e n t i n a , 

o t e r c a b i d o p a r a o s h o m b r o s 

d e u m a s e n h o r a f o r m o s a , e m 

c e r t o p r m t n d a r u a Q u i n z e , a 

a l t a <• l o n g a c a b c l l e i r a , q u e a 

c o b r i a e n c a n t a d o r a m e n t e c o m o 

d e m n e l m o n e g r o . K o i c o u s a 

q u e m e c o n t a r a m , á u l t i m a h o -

ra , e s o b r e q u e n ã o p o s s o , p o i s , 

p r e s t a r 11111 d e p o i m e n t o s e g u r o . 

A c h o , p o r é m , q u e a s t r a n ç a s 

l i n d a s e a m a d a s d e v e m t e r 

s e m p r e a m a n i a d e s e p ô r a » 

c o m p r i d o . A s s i m t a m b é m p e n -

s a v a q u e m m e c o n t o u o c a s o , 

l a d e a d o d e c o n s i d e r a ç õ e s m u i t o 

d e a p r o v e i t a r . 

C o m o , e n t r e t a n t o , a n d a m b e l -
l e z a s e h o r r o r e s a p a r e p a s so , 
na v i d a , o m e u i n t e r l o c u t o r m a i s 
n ã o d i s s e : é q u e , d e súb i t o , n o s 
d e p a r a r a o b u f o á s p e r o e secco 
d e u m a u t o m o v e l . 

V A J 4 > O m u u j S I L V E I R A , 

Vil "l'l , 
I . I , ' l i d o 

'lireli-

l i l- ' . . Irbi i ido . !" 
irl l iur li d " 1 liiv 

t.a ir », P,»tii| ill , ' 
,!••• Sal: I" Li v 1d" 

/ ... /•/-• tl • ihhnihit 
I ilol.l d I . I ' le 
l .di.ardo v| ,11 ,. v 

11 ' ".eli-ll. , > 
de Itli| 

I i i d e i i . 
-ull ielo do 

»•,.•.; p:„i, 
I ' 

;Í . d. V 

lial-ieiile. li I1I1 1 . 1 1 ' 
le.l ' Jolltor. pl''lI.' Ill'"it 
na 1 • e : r . Al l ierto li 
plesmente, 1 nas ;i . .1" 
Io, plenamente, 0 lias ^ 
', 11. L ln l z '• d Maria 
I.i- t/. plenamente, 0 na 

Não Coltipareceii I . 

... pr . i -
- d i i. n l i i 

Me rcl lcs, d . 
I.et|.|l:;i .,.i||-

J. VI,ie IH..S 
. iinlia 

/— 1 H horas 

"l lo-ttna-
• I S i t -

Vbdeiros, 
' l ' » 'a i|ei-

ltall-0't 
i -i" s. t i e r i -

I 1 •"• o ra l , 

V/ M l . Jo'n. 
-Hpu-I i t io d e 
il ' IViMIlIlOs, 
ili';»111 I »|e N. 

" I llie, - a l v a -

- P t -.a ora l , 
d . i ; iV'- i-
' 'lie. .1 . 

\tn/ Ort iz 

a, - de h o n -

I .V I..I.U S ja-
" ' . ' grau o 
Vii-ne/es, plc-
. '"» T d " lo-

. o 11 2" e s 
iliell.»-, siii i-

'. í ioll ies l ' i n -
. d. Marta da 
1" 1.. Harroso 

l l - . l i I j l|i h o r a . 
llneuto d s 
e secretario 

jeer ia inento 
d • luf.iri-

;.!V! IiV 
' lionle: 

do dia, '• »!o o eoliip..! '" 
srs. pre-i letile do l-.st.oji, 
do Interior, a ! " - la d " eu 
do anno le.q v I .*•, Jardim 
cia. 

l-'ij| execil l .do utu li . i i p i o j r a m -
nia, que colist.iVa d ' dialogo-, Itritl-
q t f - . lo , e (-..idos, alglí i i- d , , qtiaes 
acoinpaiihailos ao vi Uno pelo prole--
sorando M'ppolvto i|;t s;,\ , j',fb<>. 

Pelos aliiruiii . tiarlo.s Viever e Am-
brozina Salles l'»ii »»ITer.'Ciilo um lniii-
i/iiet a»» dr. .1 irge T>b i r . 1 

Ao direc lor d.. l.-e.,i;t Normal foi 
lambem oITerec.ido um l"i'i/n l pe l o 
a lumiio Ado lpbo Sydovv 

Terminaibi a festa, lot » ! l 'Tecido 
11111 /i/ti' 'i ao corpo li •" 'III do J a r -
dim 'hi Irifiiiifii pel.i inspcidora d. 
Maria Kriie.stilia Vare1 ! . ' , e ;is c r i a n -
e;is pelas proless'»i-as. 

Hoje. - I I li.it-, -. .1- cri 111 i - de -
verão Ir ao Jiinhiu rei-cher o , traba-
lhos e cartões .(<• proti.o";V» 

A l"-t.i orrc.i na 1. 1 ,• ordem p».s. 
sivei, itiipressionando ,'i<„'railavelmeii-
le a to.los os que i assUltrain. 

|-'clicilatii'1 - a »l n a ill-perl ira pe-
lo grande progres-u di-o »l >1 » pe los 
seus pe pienos i i lumuo-. 

I a nomeado " -r 1: i ra iehno A t l -
gitsl 1 d i s i t ia p » ra stibsliliiir o pro-
le. s,,r »|n escola dc N '/ar- l l ; 

hiscrevcu-se 110 conci ir-o pr»ra 
[irov imi-nio 'I.i escola d » - exo 1'e-
miniie» lia vil la H ibe i r lo Itonllo a 
proOssoi-a normal is la »l Aliara Maria 
Marques. 

Prefeitura 
1' .1 Camar. Ii.-v »lvc 

!»• i t iorn 
I 

prol ' 
d o u r o , ,.r 

cio 

d"V idame 1-
. ,1 represelitiir.lo fei la 
'e t mão li i lerniiclonai 
- Ailitl ' e-S ,brc be|ie-

prii idos p r.» i i i imae- . 
em Vários pontos d L e;it 'e 

-o ! ir t tar.uu-«e do - r dr secreta-
rio da Agricultura pr vidcncias 110 
sentido de ser feita a con.ilisae.lo .M 
agua, gaz e exgot los, na rua d. Ati-
na Cintra, alim d " poder «er ca lçada 
e s s a r u a . 

- M a n d o u - s e pagar lnn<i'i «1 a l ' ran-
c l s c i p inlirii, pel' s prejuízos que 
solTreti em sua propr l c la le com o 
novo al inhamento dmlo no c r u z a -
mento da rua Anastíiei»i Roma com 
a avenida In-, Mello, 11a t..«p... >• 10». 
em rcstltnieHo, a p.iuiiiia N o s c h « i e 
Francisco Pro- ida, que Indevidamen-
te pagaram de imposto d " calcada do 
prédio ti. * I - A da rua - JoSo. 

— Requerimentos despachados ' 
I le Fel ippe Salv ini , pedindo l icença 

par i . irmar um circ»i de cavaiUnhos, c 
Frateltl Cantou pedindo licença para 
typograpl i ia e approvaçüo de lét fre iro 
- - S i m . em leTmos . 

de Luiz Henaldl pedindo licença 
para .lar bailes públicos ; Anna Mari-
ni. pedindo licença para abrir qui-
tanda, e Amador Pereira, nobre li-
cença—Sim ; 

dé l ínHherme Xav ier i|c To ledo , «o-
bre reconslrucçlo de parede—Mante-
nho a in t imaç io ; 

de Franco Stefauo, pedindo por afo-
ratnenlo de um lerreuo para construir 
o m t o m o Inde f e r ido ; 

de Jo i o Lourenço Xade ln , p " d i » lo 
a p p r o v a c l o de planta ; dr. b ino Btie-
no, pedindo l lcenc» para fazer r e f o r -
mas ftm seu pretfU^e .Vatatl M a r i a n o o , 
pedindo al inhamento para m o r o — A 
l i i r rc tor ia de Obras , para o » derk4g| 
I l n » 
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M O M E H M D I M 

T r i b u n a l d e J u a t i g * 

C \MAU \ civil,—L'NS»fl(F«W <Ie aulos-
Uo (Ir. Xavier lio loledo no «Ir. l.u-
Jiuló Saraiva, as clv. ls 3^9 .lo Am-
imro, Utsi da capital o J8HI ae s . 
Manoel do Paraíso, o no dp. lunar,lo 
Arruda, ns eiveis 3U93 do Amparo, 
MSDl de Itlbelrllo Prelo, J9/0 e iJü.> 
ia capilal. . , 

l)o d \ Imundo Arruda no ilr. Xa-
vier de Toledo, as Cíveis !12l da Mó-
dica c 3'J'il da capital o no (Ir. «.anu-
lo Saraiva, a eivei : I ' J SU do Jaliu. 

1)0 dr. Camilo Saraiva ao dr. Xa-
vier de Toledo, as eiveis -SOOO da ca-
pital e iu l í í da lY.inca, ao dr. Salda-
nha, as eiveis llSal da capital e .mal 
da Limeira, O ao dr. as «-1-
vels 2981 de llolucatú o 1391 de Mo-
gy-niiiini. , , , 

l)o dr. Delgado ao dr. Sadaulia, as 
cíveis 301» d" Sautos e 8311 do Juu-

' " í l o ' d r . Saldanha ao dr. A. Paulino 
ns eiveis 27M de Ararun.iara e J1MJ7 
«Ia capital, e ao dr. A. França, a ei-
vei 3U22 de Campinas. 

lio dr. A. Paulino no dr. A. I ra i-
ra, as eiveis 1201, 4024, 3711 o 3129 
ila capital. , „ „ 

Do dr Franca ao dr. Brllo Pas-
tos, as eiveis Í171 do llauailal IWÍll 
de llapira, 309i de llio Claro, c do dr. 
Hrllo llastos ao dr Arllndo liuerra, a 
eivei 372>J da eapilai. , , , . , , „ 

—I) de. procurador jjeral dol-.slado 
«leu pai V T NA I.ppcllacrio cível 4020 
da eapilai e i o ; embargos .1, i0 da 
Limeira. ,, . 

—Foi d."1-! . n (do o prime ro dia ilc 
.impedido pui.i julgamento dos seguin-
tes ciiilmivos. , 

N. 3219. Limeira — l.niliaiyanle, c 
Cornara Municipal: embargados, Josi 
Lacerda de Oliveira e onlros. Itela-
tor, o dr. Xavier de Toledo. 

N. 3Í3T. Capilal—Kmbaiyanlc, o pa-
d re 1 'aschoal t l a z l u e u ; on ibarpado , d r . 

Joilo ICinygdiii Itilieiro. ltelalor, o dr. 
Camilo Snraivn. 

N. 3917. Capital- Kmliarsnnlcs,!• ran-
cisco d.' Pauta Saula Harliara c ou-
tro; einliai\<ado.s. dr. (iusla\o Ilaldui-
no de Moina e Camela e sua mulher 
ltelalor, o dr. Saldanha. 

i\.-InOI. Capital—-l-hnharsanle, 1 ran-
ciseo Ferreira l ."al : ciuliai-„a'lu.-. Ma-
thias d.' (Insiro l.eile o oulro. ItLialor, 
o dr. A. 1'aullno. 

N. Illij.i. llihcirilo Prelo l-lmbar.iail-
tes, Autão Adelino Mendes; embarca-
dos, los.- Manoel Mendes e outros, 
llelator, jedr . Urllo bastos. 

j i ' i ,c ,AMi:xros — lp/iel/m r ire i — 
N. . . . J a l n i — Vppel lanles, IV I Ippe l o i v e 
0 said Japtir: appellado, Francisco 
Az/.ar. llelator, o sr. dr. |iresideiitc. 
iuluarauí deserto o recurso. 

n m b i h y K — y . 378S. Capilal — llin-
liaivaille-, Fralelli 1'unh-e Carlionc Ar 
C.; emhar^.nlo, Vutniiio 1'aiaio. ltela-
lo r , o dr. presidente. .luUaram im-
liruecdeiiic a iniorinaeílo do cscrivílo. 

l o r u m 

)" nfíi ! ' inTiu Amlrnih'—Foi e x -
p e d i d a precatór ia para I l iheirSo P r e -
to , a l im d e - e i a l l i l l e rnardo Diz m i l -
i i i ado ; pa -.ir, ' in - í horas, a q u a n -
tia de 4:4 r , -725 . va lor d e unia car ia 
d e sentença t i rada contra o m e s m o 
pe l o d r . Maiioi ! Viot l l , ou n o m e a r 
liem, .i p uiiioi a. -al i pena de ser aqu i 
coiiVrrl.il' i.l.ai,'o 1'eilo em seus 

. , c s e r - lhe a . - i , . ' l ado 
; j ara emba ly i 
. ...-.ai 1.11,l:in-U 
hon t em, o dr . 

par l e de Josc 
a -na mulher , 

cv i i i c ã o mo-
dos Sant 

igluiclo l.oiireiiço de Camargo e on-
lros, aiiil-suil il rilae.ãu feita ao e-.c-
qu> nle, paia depor juv--.•:(tIIK-.111', - .1' 
pena ile e-iii.e-;sO. Aprero.nlo. não 
nompari . i '1, pelo i|Ue aqueile adNo^a-
ilo requerei! que os nulos »uliiss 'm a 
conclusão do ju iz , paia julgamento da 
pena eomuiinada. 

— O j u i z « l i va ra jlll;; ill p ruce -
ílenUi o ped ido da Cai\a Comn i e r c i a l 
d e l l epo - ; ! o s .- Descontos, cm l i q u i -
daria» , al iai d e ser fe i ta (I n ã o h i 
Miliiiitiii de dons terrenos, s i tuados, 
41111, em C i r n o , o ou l ro , uo l l i i i p o -
(IrolllO, a Ia'.',.- llO 1',. iiui' Jo- i.U-'a-
1 lio da Cunhe , c N p e d i n d o - - e paiM lal 
•llm co inpetc i i l e a lvura. 

— N a aiidieacl.a de hoi i ie iu, po r 
par le d e lieei-» Fe r re i ra de C i i i i a i ^o , 
4'oi proposta unia nrçlto d e d epos i t o 
coutra C a r m i n o No l a r i . 

— U a v e u d o o a d v o g a d o de Josi'- Chel i 
NassliT des is t ido do-, poderes q i r l i ie 
J b r a m o u l o r í a d o s para lazer a de fe -
sa d o r e f e r i d o Yi-->iif, na acçJo i|ue 
no m e s m o m o v e m .tor_re Cure A- C. , 
n a a i l i l i cuCa i le l ionteni, por 1 

dos auclor.-v. 'o i o i i '0 inlinií.(li 
senlei iea que -- - indemnou. 

:t> tifti • II. - a, .-a l.lnirl a Va a l l -
l en i , o d r . Haii .et i le 

c4o Camargo, por pai to do dr. Fran-
cisco Falibrl, meillco em Torrlnbns, 
propoz, contra a Fazenda do Estado, 
uma acclo ordinário para cobrança 
de 3:800|, de serviços prestados pelo 
auclor ao soldado A nlonio Adilo. 

tiens e.n o-
O pi',1. • ' :" 

••//•' •o. 
(lieneia u-
Couti i ih. , i 
de Cai-la.;, . e 
(•lllk'll'aall! •- . 
Joaqu im An ln i 

i • X, 
A d 
Antônio 

terceiros 

ia dienel; 
iFreila-, p parte de dd. daria d 
Carmo TeMire-, e llenediela Ca-lro, 

|iropoz u m a aceíio deeendi.iria pora 
colaaiiea de DOO?, contra d. Vieto-
l ia Favelai Cll-h-i/zi (' seu lllalido. 

—Ka aeiTio oitliuaiaa que o dr. As-
cendiuo Augelo dos lieis inove aos 
herdeiros de Jusi1 AlTonso Pacheco d o 
Toledo, para cobrança de honorários 
meJ ••-s, i,a atidlcncfa de lioutem, foi 
u dr. I lrnlo Xavier de Itarroslouvailo 
cm perito pora avaliar os sei'\ leos 
H>i--'i- 1(a. e. .,'-. a ictor, em siih-lilui-
r i o ' l i (Ir. ilouario Liliero, que nilo 
UCCe iou. 

) •• ilieilador Odilon Machado, na 
nudie i : d • luuitem, por parte de 
1'enli José de lairvaliio, propoz unia. 
iiei ;.o o-fcn-liaria para cobrança ile 

c a tra Antoulo flú-rnârdino 

il - lionlein. 

-il a cila-ílo feita 
i. para, no pr. 7. > 
ae o piedio n. t da 
ili pena do de.s, ejo 

aaiiiienle e á -na eu- Ia. 
a-ia ile lionlein, o -oti-
i- (ionealves, por parlií 

Faiolino, pne do me-
ioi'1-ii, esmagado na five-
ideneia por liln lamde 
•t > jiclo nioliirnelro n . 

i(lleiie;a ile lionlein, 
iria ile illileli.lii.^a-

f.ieto contra a l.i ihl mu! 
I .! d' 11 o Valol" de r i-. 

Prormos IT/IHC—Foi preso, p o r sc 

achar pronunciado pelo juiz da 3;L va-
ra, pelo crime de morte, o menor 
Ernesto Guedes. 

—Foi preso hontem o roo pronun-
ciado pelo crime de ferimentos leves 
pelo juiz da 3A vara, José SIJÍOIO, que 
iionlem mesmo prestou liauea deliu! -
tlva, 

—0 juiz da 2 vara criminal Jul-
gou improcedente a denuncia oITere-

Marla Creme, pelo crime 
de ferimenlos leves. 

—O sr. Alfredo Cosia, procurador 
do reo denunciado pelo crime de fe-
rimentos leves, Ferdinnndo Feiel , re-
quereu lionlein lianen dcllnlllvn pa-
ra o seu coiHtlluinle. 

Velu hoje a esla redacçüo o sr. dr . 
Joáo da Cainara Leme, advogado em 
Araras, e queixou-se dos aiiclorlda-
de.s políticas do lognr que, em lius de 
oulubro próximo passado, cmquonlo 
ello cxe ico o c.uyo de promotor 
publico daquella comarca, lhe move-
ram uma perseguicito lujusln por 
querer elle cumprir a risca os deve-
res de seu car .o. perse^uleno cisa 
que iii11ito o leni prejudicado. Contra 
o queixoso houve \lolenelas a ponto 
de se reunirem grupos para lei-jredii-
o a cacete. 

A situação, disse-nos o dr. Leme, 
aclarou-sé di pois. fell/.meule, eahludo 
Ioda a responsabilidade foiue , dele-
gado de policio, sr. Virgílio TaNarcs. 

C H R O M C A S O C I A L 

T E E A T B O S E T C . 

C A S A M E N T O S 
llealisou-so em Campinas, a 24 do 

corrente, o enlace matrimonial do sr. 
Franklin Mendes Ferraz de Camarão 
com a genlll senhorila Maria Aulo-
niclla de Castro Mendes. 

Flfectuou-se limitem o casamento 

do sr. Uetiedicio flrnga com a seniio-

rila llenediela Mana do K -piril-i Saído. 

N A S C I M E N T O S 

Participa-nos o sr. João Modesto 
da Cosia o nas-inienlo de uma ua 
nela. 

H C Í P E D E S E V I A J A N T E S 

Comptelaiiieule rcstalielecldo ila en-
fermldiule que o nccommelteu. che-
gou lioulcm da l-anoiai o sr. Josepli 
w . Mee. 

—I)e V O I I A de sua viagem á Luro-
pa, regressou a e-ta capilal. com a 
sua e\ma. familia, o sr. dr. Jo- - Ma-
ria Lisboa Júnior, nosso prezado col-
ie.a do J/Vo'/a l\iii,ii(t,-. 

—Si.vaie tloie p il.i S. José do |;io 
Pardo o si-, \illiur n . Ferreira llan-
gel, que alli l a l trabalhar em li- s de 
ouro, esmalte, relialos ele., pelo seu 
processo, que a-aba <!-• obter o vrn'!-
de prêmio ua Kxposiçíto dc S. l.uix. 

—Pelo lli/imi, elie ou Iionlem, de 
regresso de sua viagem ao-, l.-lail-.-

ti-e.,1' l'!ioinpsoii, dirc-
. ..I.llllai. 

e-'ai"lo o Colpo •lo- en-
•slal elecillielllo ia' .'II-

FALLECIMENTOà 
.Se t i capilal, sepultou •••' ai 

> p. .-oi-alile si-, lla anlo 
li - i leni, .-('iiuit ni-si-, po 

li ha li . . dr. Monteiro de I! >n o-
• I i d-) nosso fòro. 

11 ; Itlerr i d : il"- l i i 
muilo cone. rrido, I. dali i 
pequcilílio len-tiii lailit 
iuito d • saud ule.s .!.- sen-
pae-i e mais parcnles, 

\eoii!panhaiiios o, 
na ua iiiimeu^a -tòr 

- Xo llio, li. .1 .1 
vn Lacerda, maa do -
llarros Fal • u : o innoi 
lillio do sr. João d:, sd 
lla-alllia Caoilida .1 . Mli.l, 
-i'. t.ii .-: (.cav-tia > ila Si- .a 

Ul Campina-, a • anle 
eit .. Maria da l.oueei'ã-a 

-- l-lm liil eirão Pi-
-1- • i. Ignaeio Foi- liio. 

— CIn All i .poiis, o eap 
loilio Itodri^ili i!o Mendonça, 

Lm 1 o. íu .a l : 
Lm l.i -b >a, o major .Manoel Jos.1 • 

• usa í.,rri\aiii-, coutuiau-íaiile i 
leite das Malas, o irmiio do luajnr 
\ugitspi de Sousa Ksrrivonis; Álvaro 
i'ei\eii.i de Carvaliio; d. 'i I:«-1 c/a lioti-
•al\r> iliba.-, c>po-a do dr. Jcionvm-i 

liuuealves Hibus; Jooi|iiim Anloiilo* lia-
pli-ta, anti-o i inpi'i':;ado e iiiimi-rcia!; 
d. I-abel oa lloeli.i Leão Ji.oi-do Cba-

S a n F A n n a 

Com o mesmo suecesso que da pri-
meira vez, representou hontem a com-
panhia dramática que ora Iraballia 
uesle Ihealro o apreciado ramliTille 
,-ls iiiluUis ile lleirnl k. 

A numerosa coneoricnoia não pou-
pou applausos aos arlislas. 

Hoje, haverá niiiliinr em l enellcio 
dos aelores Alberto, Leal e Marzulio, 
e. á nolle, será levado, cm primeira, 
I iii ihvuia no (mulo e/o mur. 

o publico leni, enliUi, do apreciar 
os .-.cenários de Fdunrdo Mnehnilo, 
coiislaules de : eamara do H'iis-
Innyluii; In o navio a submergir-se no 
alio mar; ci no parque da família 
Chesler, onde se aumira uni chiiht de 
cslylo eseossez entre llores e grandes 
arvores; <li a I ordo do iliviil-liiislcrn, 
no momento ile se lançar o cabo suli-
inarinu, sccna de de-limíbi. ule etTei-
lo; ei lio l u i i dodomar , onde se vêem 
entre coroes, monstros marinhos e 
peixes de aspecto estranho, os des-
troços do UVa!V111//0»; 11 no tribunal 
do Dublin; o u) nos penuascos o des-
peuliadeiros ile t.imcrlli. 

—Lslá assente que a despedida da 
companhia será na quarta-fi ira, e uu 
a peça de Mareei Prevosl, .V ,n/-l'/r-
yens. 

I ' o I y ( I t o « n 5 i > i - C ! > i > ' ' C r t o 

Lspeclaculo variado, Iionlem, com 
bons números. 

Hoje, i i h i t h ' 1 f am i l i a r , e 'a pro 
gramma especial e, a noite, a diver 
são ilo cosliiine. 

—n^ir-x— 

Sómenle aiuanliã, ao n.eio-din, co-
meçara a inquirição de lesl- niuiilias 
na jusllllcae.ío promovida pelo dr. 
Delfim Car.o-, para 1 'r elfello d an-
llllliar a-, eleições de juií.e> de paz 
de Saula ipliygcnio. 

O d i . " b a- l i ã o Lobo, 2" promotor, 
aguarda do policia o liiquerlio sobre 
as falsilicações de auloí elcllorai". do 
Sul da Se| para apreser-tar ao ju iz 
d ' I" \ara a sua denuncia. 

a j B i - »-

G r - é w a S » M S a n S - a a 
Lm reunião anle-lioiiiem eireeluatla, 

a Siociedade Internaeional 1 nião dos 
Operários resolveu paralysor o servi-
ço ile veliiculos, a exeepeão dos que 
conduzem carne e pão. 

os carroceiros querem que o ser-
viço Cilu-Te a . li l-.oias da maliilS e 
termine a . li da tal d •-

A all i ludi' dos grevistas o paeiiica, 
ma-, rom i lia receio de pi laiii-i .n ão 
da ordem, o sr. dr. chefe da 1 -ili- ia 
\al fazer se.mir para Sanlos o dr. Pi-
nheiro e Prado, 2 ' dele a Io 'i\ii r. 
e nina forca de 2 0 p:a . .. [ara re-
forçar o desta 'amentó loca'. 

. y . . 

Conimiinica-ia - a redae-:io d' 1 /'.- -
I r 111, :o|ba caliiollca desta capilal, 

li i\a de allir lloje ,, n. I!'.' it.i-
quelle periódico, vi-lo dover st ldr , 
110 dia k. um íinin iM d'' K pa dn: -• 
em arau 11e forinalo, e:ii lioiuen i'j"ui 
a Inimaculada (á . d • -. .-•'-
nlior. . 

^ P ü f t i i t i t i o a . , T Í ICNÍ : a i 'O 

Pro i-.oiiii b'.!it-m 11 ' 
c Opa do prol ill-tall 

r e ò o 1!-. f ia - ,11, > e-ta.toai . p • o 
me .!• 1" i. !. . 

F1 1 a pnl Ida - aie ; ' l.la ! 
inillllla, .1 !. • 11:1 -iíi Vai'.' -II -
O l h --I-.I ('. 1-ral. 

O -1 

Do d l rec tor la d o Club ÀthleUeo P a u . 

lislnno recebemos um folheio c o m ® 
relotorio correspondente ao anno <ft 
1904. Por osse reiatorio se verlflca o 
,'rau de desenvolvimento a quo cha-
gou aquetla sympalhlca sociedade 
sporllva 110 correr do presente anno. 

• it-
* . 

1 ' 0 0 1 - I U I . L , C .L .R» C A I 1 I . 0 S COMES ' 
llecomeçnrani Iionlem os jogos noite 

chib. havendo ensaios loilos os dlífls 
da semana, 110 campo do club. ' 

A V S O I M . Ã O 1 I I I . M A N I T A I 1 I A I1E P A I V 

i.o~-llealls:ou-se, ante-liontem, a 13' 
sessão ordinária de dlreclorla desta 
associarão, sendo lida e oppro\oda a 
nela da reunião nnlerior. 

Foram propostos c oeeellos como 
-oelos eoulribulutcs os seguintes srs,: 
Manoel Cuiinar.les, Veríssimo Oloria, 
.loão Caetano do Xoseimcnlo, Thome 
Xavier de Passos e Carlos Di l.allo. 

A' 1 llillotheea forom oilerladas 1 
obias em li volumes pelos segulnlcs 
senhores: major José Antônio Mangi-
nl, 1 em I volume. Sábado (FAngclo, 
2 em 2 volumes, José Sabllio Itodrl-
gues, I em 2 volumes. 

lio eoiiti-rmldade com os nrls. 12 e 
ia d 1, 1 -latulos, l i conferido o lilu-
lo (!e soe Io bemicMor 110 sr. (iullher-
nie li. is Souto a de remido, no sr. 
Pedro Ornellos. 

Ficou daliberailo coniocar-se uma 
assainlili. ri ra!, 110 dia H de dezem-
bro prosimo, para tratar-se de as-
suiuplo ivlerenle ao arl. 17, titulo 3\ 
dos estatub s. 

MI-S\ : — 0 j i i i i lrr Arnori iu Corre ia 
cr lHirará uma as í) horas , no ceini le-
r i o da ( l onso lacão . 

' I.I IÍ !:>i'i.r.i v": ás I I liora.s «Ia mftr 
lil) i, 110 liolcl l lonia , a d i n T l o r i a clos^c 
clul» o l í c rorcrá uni ulmor.o a o p r c § j -
donl i ! da ////('/(• 1'aiihshi d(ia Socieda-
des ilo ltemo e a<is rppro í f i i l a i i t c s d6s 
f.lUl» »ir Ü.';MI;IS il(» ,Sn!lto>. A}?rl-
d iTcmos o c o n v i l c qu»' nos lbi vü-
vi.Itlo. 

üi i vh"-. ; ;; liDir,;, n n nsscjiS-
Mt-a j/oral, du Sjiorl C.luh 1 'ciuihc* : ás 
'2 Isoras, do Crnlvo <la Sncetldtle Mo-
tuii i n;a S. lionl », VI. 

dp t i; •>' í/'/•/?/;o ]>. e Userentiv* 
: n rua I ' l o ronc io do Ab r eu , 

•J.D, -' ' ..i r»'|i!!'-<(Milado o d r a m a , cm-h 
nclos, .loei l'in, o [leseatlor (mirins, 
havendo, e m segu ida , l ai le. .h inmn 
<l.i l . i i : : Io ai á, de \ as 0 liora.s da 
tal . , e d e 8 ;t> l ü da l i o í l e , um,t 
>"r.;ãi) tia ! a n d a de musica da forea 
j io l ie ia l . ldi'lim<lü 1 'aldeio: loct f fà 
he j e , de s as f ) i ioras da no l l e , unitt 
s: T ã o tía i anda de musica da lorcà 
[•••liri.il. >•//.'/'Anua, noilinee e csp ' í -
claiai-o do c o . l i ime , as H e o m Uin 
ilr.imti mi {«min <!•> mm'. Vohjlheaiiui 
Coif-ei/o, e espec laeu lo do 

o II ''l 'i ('- a ã - .' -I-. ' / .'/ávi (,',! 
f.o.iilirs.< 'D l,'( i [:i'0]i!iii il e ll' ".'o./li.M -
:'.'. a i i-i icii it r o — |'ni'( m r l r o . a IIo, ãs 

difi. (•••:•..| m m . ; 2 lit,-
ii..o iitn..: l .oras da 

I- de !i ,a tem, I| I.-.S I,.;: . 

-aij .ai j , i : iiilniiii.;. I»s -; maxl-

lantc, ai - as 2 l.oras 

i.-ra---, - i o . o i . 

Xo Matadouro Munici-
ai i l i d o . Lunieii i i - : t l i ov l -
. ió n i n o - i 17 \ i te l -

e 1 uiuo, 
ol i e li Inlestl i ios 
. l'a pt l l lnões e 0 

l-.ii l li ma do c a r i m b o , (lór i.V /<:. 
a i i ; . ,-|.i M!.\TI: i I::IIII::H v 

o rã-, e,.n,s'iltas ama i i ã, naque l l e 
iua t a l e r 
s ao me i o d ia , o 'Ir. 
ralb .a' i de m e i o dia 

\ i - l l lo i ; lie I 
2 , o dr . Lu i z lt it-oiro: ile J 
Ir. l l i o d " S;i, (. ile i; a- í , O 
S ( ali I 1*1 e la . 
a l a - ial I Ug'isCopí-'l 
! , i!r ila I'. a p. 

Siljilllll 
iOfOIM) 
tuíooo 

IIJl IlHI 
iltmiii 
.1(1)0(1 

3 eiiKMlos lilt KC-0) 

103123 20331)1 28(11III 

íí r i iKMios DI-: 200| 

4ÍJ171 107021 27S9ÍS 2113179 2'J07o0 

12 W1BMIAS 1)1'. 11101 
7B733 811801 08311 IIIIIIUÍ l lOlüi i l « 8 2 H « 

aOlBOfi 212120 21 5:11 218000 2107'10 
201002. 

AlUilOMMA' â|'.S 

112239 e 112211 100$I100 
118193 0 B810Ú KOJIXX) 

23H238 e 2113210 50»000 
l)KZi:.VAS 

112231 a 112210 
1,8101 a li 821K) 

233231 a 233210 
CKNTKNVs 

112201 a 112UIHI 
:i8|iil a ÍÍ8200 

233Í.01 a 23311110 

T o d o s os números l enn ina los e m 0 
I í i i i 2 0 0 réis. 

1'eia Companh ia Nacional l .o ler lns 
dos ICslados- l. C. il '(ilircira llosiirio. 
Ca ixa , 010. S. Pau lo . 

F c i H t a r e a í a u t o 

Com O lulullo ile prestar mais um 

pequena serviço ao publico, resolve-

mos manter e.-la sccção, que se des-

llua ao recelilmenlo n enlrejiis de 

carlas que sejam enviai'as a terceiros 

por nosso Intermédio. A-siiu, quem 

ignorar a * • de | -oa a quem 

desejar escrever, pode niruular as car-

ia s par i uo- o i a-iiploii , que dia-

riamente publicaremos o- nomes de 

seus destinatários, para p i c a s ve-

nham procurar. 

F g u a l m e n l e , as pes-õas re-i .|cnles, 

ou de possa:-'em, pe-ta cap i la l , p o d e m 

P ro v i d enc i a r , para que a sua c o r r e s -

pondênc ia seja para aqui env i ada , 

d e o l e que I Io lia-• i o i i r 1 Co i i i inedo . 

Ti"I;i ear la ne- te e - e r i p t o r i o os srs. 
F r i l z vou Oert ' .en, A i n a d o r de S ique i -
ra 1'ran 'o e l l en r i p ie Aul e r i l e . 

J l 2 3 . C l 3 . 0 £51» -i 3 . 0 j T 

XVJIcü c i i c ? c? 

P R . .1. ALVI-IS DL L'M.\ —;1\ l ' ) ) l -
v c i - a j a d e de Par is , e i rui^ iã- ) da l l e -
lieliei lií ia Por lugueza c d i S. C a s i . — 

Kspcc ia l i dade : tooli-slais de .-.entioras, 
da. via - u r inar ia i e p o ' l o s — lb - idea-
r i a : rua I í r i . ade t ro r-ibia-, Ui-.\. Coii-

Milloiio: lua ile S. II.11I0, i.O-A (da. 
12 ás :: L2>. Tc lephoi i i ' , i ioi . 

CLINICA DO lili. .IAM M1IIIF. 
Iteab; l lllla da c!ilia'a - Pie", in i aos 
meus clienlis que c-tare. lio meu es-
4-1*1; 'ori 1 'la- 12 a- ll-iras, dos (La. 
ut i : . Una li. Viridiai a, lo. 

I ) l t . O L K C A I I I O UK AI.MF.IDA-1' .S-

rr lplorlo: In) "o da Misericórdia, 2, 
das I I as 4. llcsidcnria, travessa do 
Ouortel, 9-IL 

IHIS. ItAPItAKt. A. SAMPAIO VII) U, 
c JOSI-.' AMADKU CKSAII—Kscrlplorlo, 
li:a S. llento, 13 (altos da ca»a Lu-
p t o u ) . 

DIL ). 11. DF. OLIVKIIU PKNTKAD0 
- I l u a Direita, n. 22-A. Das 11 i i o 
ilns 2 lis 1, nos dias úteis. 

MAMTIM F H A N C I S C O l l l l I l í t l l O t l l í 

A M U I A D A SO I I I I IX I IO e HAIMIAKI , 

A R C I I A N J O OI Í IGE I í—Ksc r l p l o r l o , r ua 

blreila, u. - i Hcsidcncia, r uado üo-
m ial Jurdim, 2fi. 

DIL JOSL' PIFDADU. advogado.— 
FscripL: rua de Oulnze de Novembro, 
18 (sobrado). Itosldcnclo : rua D. Ve-
rldlana, 111. Consullas; das 10 i s 2 
lioras ila larde. 

OS ADVOÍIADOS—Anloníb Ribeiro 
i h s Sniilos, üslevam de Almeida, da-
l i ii 1 l l l iciro dos Saldos, têm seu es-
n lp lor io á n esma rua du S. Ueitlo, 
li. 17 (sobrado). 

X t o n t l a t a s 

O clmrgiao denlisla A. Castello ra? 
quolipier liabiillio dos inal-i operfjb 
(Lados e II odernos da sua profissilo, 
í« r po ços ii iiilissia.o ía/oaveli. ,le-
(rita jiiíytimfntn mi JtrrsltirMs, prè-
iitiiiHiilt'- {niitralailiis.—Gabiilelo c re-

t i da . na , m a S. Itenlo, u . 18. 

IIKNTISTA—l-lxtrar.lo de ilenles, 
sem dòr, ; obluraello a ouro, de 
KIS a 2.'if; olituroçH.i a plalina, gra-
ni lo, ou mossa, S.s ; iiiupeza de ilau-
tes t or mais cinie^recldos, por 'ii a 
2H.8. — I I K M ' A I ) ( H \s pelos syslenias 
mais modernos e odonleehnicos, sem 
chapa e sem llrar as rai/.es. C O . N K K B T O S 

de lieiiladiira •, por mais quebrados que 
estejam, lleatido como novas, rui pou-
cas h.,|as e de qualquer c-pccie, por 
preços modiC(.s, po i i-.ete do ei -
iiii-oi.1i, di iiii Ia A i m i b a l V i t i a t . 
rua Direita, n. 2U. -obrado. 

.~?*J m t. rv 

Mn. K MME. MoM.iAim, da Fscola da 

Mos.-aoem do Paris—Calilsla elratador 

de i.ulias. Ilscrlplorio, rua de s. limi-

te. t i ; u.-ideiieia, rua D. Veridiaua, 

-I. A. I.LAL — Agencia, rua do S.lo 
llento, llll. 

MOIILIIl A (' \ ML'OS 
M ueehal Dcdoro , s. 

Agencia, rua 

i,i II.HKIt.Mi-: Cll ItLO - \g-iicl.i, rua 
i sr* Ilonlfarlo, :{o. 

V. Pi.N i O XI Xi.s — l- ...ri|ilorlo o 
eiaaa. lua do Lomiiiercio, u. 

l l l l . Ml 1.0 i l A l l l l i . I I ) — II, r i . l s r v 
—Mel Ir- da Soeicdadi- ral ieeza de 

' ( | llh 
1 a dl 

llla i, -1.-. c <!,. Ac. o 1 Anu-ric o ' ( | llh 
1 a dl Mi l iei : a . I. . l i o 1 l l l la I li -
H i i a , 1' i. ! ' - lli 1, ' 1 : A l i 11 lia II: Hjfel 
1 i . l a 13. 

~ l i i l . b a n i l ) !>1-1 ',-'1III V Ila oca . 11"-
f id i 1: i,a Mi.r- u e d ' t 111, i l . 
tio! 1 : .1 i a: l l ia S. l .Vli l , l c : - -
pia l,i . 

l l l l A. V IMl i tA M l li 11-. M . l l i l — 
( u u ia li .. -!.. - i • - -lal a i 
t o l l » : 
- ili-lK 

l i i l ' 
•I a 1 pi la l l - .v , a 

do, i i. ;; •-

i l t i l l.l.s CA hr.V.ISml. - i.\ . ' !u-
|e (b clill ca d . | . • V. ••(". r. 
c ao ai . ; ral a'a i ai t'ai li-abua 1. da 
\ iilta d e 11.1 \ i,, - 1 1 .. 1 ' oj a, Oli-i", 
illll'..l lc 1 ..1,1.1... . requ. ,' I - l l l l l -
(•|| ,i.- ci 1, a • Ia lli . 1 
ll il'i.'. e i . 1 i . ' I - ' i-, ] a. I'. 1 . . I 
\ jenu l, il ll a r.U -ua !'• • ." a I ara 
e-ta i 

lio.. 
; ' 11 , . i •. •- l: .,' o i . 

( le ! 1 , 
í' .l.i \ a t i 

l l l l . i, A 1 1 1,1.11 l-.iil rt-J ,,, , , 
(lie. i In L • 1-, ' I- I -|I- • i , d-- di-

da 1 i i\a 
|-i ta ( i a . 

• .1 • í 

bor. . i , : phol -a P . i 

l i i l . \ . A . I .\ : i| I . > a l 10 d - 1. 
—( l i o uii r i l u a d i i ia a-r . - , , '|dl . 
Ia -Iii 
le , 1 ' 

i. 'i : 111., Ali- . la, i .' i l --.- ; li-)* 

l l l l . 
ri di ' ide mo l e 1 a- d 

li--. I l-l ie-
I I, JL 1 . -

II.' a c (1: cr ianças , ;,','- , i. • a ( !«:;-
n .ado ' ua l- -a'i-i . i, 

,|ii. . . .:. 1 
. v a i 1 : i -

i ã lb- > ' \ ii i rò , í i i . d l i 

1II I I K X O l 'K Min V - \ - - n. 
I f ' . ' , ' - ' , d i , " l 
P l a - Io 1 o l a v e ! oe i l l i - i ' '- aira : 11 - .11. 
Cl III i l a l : a de 1 ,.:-, . e Vi •:::, . meai-
1 l o ti lllla ila A l ia i 1 lia ',. ' ional d i 
Medlrhai , l \ - ! t l ' ,1. i i lcelj ' . , da Pai V* 
till l iC. (!o It; > c .' i l j on ! ' ) d :-':i'111 li IS.I 
- ( l 1 s.; : . I '.a l l i u i l a . 2 :, , j — i l j -
! . ( ! . ' 7, 1 lac lmelo . 

1 i l . • • ' » ; - ' 

ll .1;' 
J , ,1 T , •V/ 

i i ;, ::> , i, 
Co a illl-i . da 1 as l! 

Al.l l l i . i io r . PlalMIU \ IlHa Saula 
T I . c i , . 

JiiJ 

C A S A D A F O R T U X A — A g e n -
c i a d e l o t e i l u s . A eiiisu q u o n i a i a 
t ' 1 1 ' l i l e i n v i n d ó l o o s KCIISJ 

l i I . in ;-a .'. I l u a d o S . Ü i i i >, õ i 

C A S A L O M I ! A l í I > A - R i i a C o 
in i a l C a i - i i - i m , 17-1!. C a i x a ]>r>s-
la l , .INI. F a z e n d a s , a r i i i a r i n l i o -
i i i i i| i . f e i l a s .' i no i i i iH . Ksp t -u iu , 
ia ; -I em i i v ian icnto i p a r a al-

i n l a l t s . 
/;••• lU-fiivlR 

Af i . - l S I ; . - . D K X T I . S T A S — O 
J,'(i/into 1/t'ircrsa/, c a s a e s p e c i a l 
in- ai'11a11.s d e n t á r i o s , n ã o t e u : » a 
i c m a i n c i i ç i a i lus s n u s e o n o e n e -
! ' ( . ' , p o r q u a n t o é n p i i i n o i i . i nos -
l o ^ i ii . o i iii l o d o i , i l r a s i i . 

à i a i i l ' in (I, i f j .-sito.-s n a s j , r i n c i -
J i i :s e i i l a i l e . s d c s l o K s l a d o , c o m o 

i.i.-p, c o t p i ii a ' , i í i i . - i r ã o i* ! ' !1 ! - ) 
0 ' I a IIC.I, o (Mi L U e i M U n , uu J^s 
1; i I o i l o M i n a s . 

1111ji.;••{.-1<- o i i l i r e c t n « I a s i - n n -
c l ; ::• l a l . i i e a s , e o n ) e o i r o . s p o n -
d i n l i s o eat a s du c o i i i ; i r a s e m 
N i , a Y u r i : , IM i i lnd ' l l d i i . i , l . o i l -
o : . , 1 ' a c i s , 1 ' u i l l i . v H o IC l i i e r -
1 d . - . l a n i i a r i o L u i u a - i r o .'I: C . — 

1 i n " , IU. i a i x a , n. 71. .-j. r . i u l o 

. • ' I M . N C I A C l I I I ! A I , D A S Í . O -
' ) I I I I I A S I ) A C A P I T A I , i ' K I ) l > 

-. o f|-ii:tli|iHM' p o i l i d o d o l i i-
div-l • lb . i. , p a r a o i n t e r i o r . R u a Di* 
i ••!', I i a, :',). C a i x . . d o C o r r e i o , 77. 

t i i i l . o A n t u n e s i l e A b r e u . 

C O Q U E L U C H E — T t t i e s , bron 
rliihn ele., curu radical com o 
1'eitoral o u Caragwild, d o A S S I S 

A O S V I A . I A . S T b l s - C i . n f o i 
ria ('•-.:trai i lo l !ru:: , c m ie n-

• a I I : ti;ão d o Nor te , es lá 

licct.l d o s d o as -1 l i o ras d a iu:i-

:-: . i l i o . i l n II-
o p a r a oa v ia jnn-1 

; ;n /:i,r h. i i i i ' s i 
: I II. I !•'. C-
I ' i n ' I • I i i !n . 

. 'al 

V.. ( l E S r í T / S u A G. ' ' Í Í A 
a a t . i w v x y . r - 3 , l ? i : : ' v a a 
S Y P K Í L I T I C A b : e e p e c i e l i a b a , 

1 l i . j u n A ÜJ RO C:ntnl-
1 c-iõc ' ?-c,-. ,'.fi-o.cla, • i- -. ') itn, 
(Cii- ~v • I r :. I J.'cj:.> CV';--. ' . í 
t .-.- a O. 1 ' l 'nt* . fcS-. - t ' ( Ia 
jCE f ô .E 1'C-lto, l .C '1- í , . . ' . / : t . o , f J O 
( :.t  r'o. l,: j (LA c . a - a . ., ' ] - 0 3 
l .3Í: ii-, .3 . 

A . . T A O r i l S C A l i r . X - ! n i -
p ( u t a i i o i e s d e j ó i a . - , r e l o o i o s o 

J . . l i r a s . I I . - o o j i l i a. l l l l a d o 
S . i l t i i i o , i i . 17 ( s o b r a d o ) . C a i x a 
; o s l a l , n. I J - i. i ' a u i ' ) . 

'J K l I i X O !>!•: I 1 K I M e d o ca-
t i ü i i i a |ao i no n i n o . ) . C a v o u r s 
i a . a o f r i o . J|;,(, t e i a c v e s t i d o s 
p a r a i .n í i inp.a. l , n e ( , i : t i ' a i n - s o p a r a 
l - .d . o.- i . ;(i.i n a - C - I 15a-
I : :.|a l l i i a D i r e i t a , 12. A t a c a d o 
a v a r o j o . 

V I N H O R A R U E L , fabrioo da 
Rodi iRUCfl 1' inlio & C., 6 o ma is 
n j j radavc l o R O I I U Í I I O v inho d o 
1'orto conhecido. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E » 
D E E A L , Aficntr) «e ra i em B8o 
Paulo, Ituliem Guimarães . Aeeei-
tnm-ao pedidos do interior. Ilua 
15 do Novembro , 27-A> 

( I A I I A N T I A D A A M A Z Ô N I A 
— A ma is opu lenta o p o d e r o s a 
soc i cdndo de s e g u r o s mutuou so-
b ro a v i da nu A m e r i c a i lo Sul — 
S é de i «ooia! : R e l é m d o Pa rá . P i -
l iaes: R i o do .Janeiro c L i s b o a — 
Sueeursaes em I odos o s E s t a d o s 
<la 1'nião, p r o v í n c i a s «Io P o r t u -
oa i p nus I lhaB da M a d e i r a o 
( l os Aço res . I n spec t o r in n agenc ia 
g e r a l c m S. P a u l o , rua 15 « ie 
N o v e m b r o , t r a v e s s a d o Com-
I I I I T C Í O , 1; ca i xa posta l , l l l l — 
Atiloiiio r/c FrcUnt Pimcntcl 
Suromeitho, i n spee t o r í.or.il. 

O R E J I I 5 D I O P A R A C A L L O S , 
f o r m u l a d o dr. Luiz Percirti Bar-
rcffn v p r epa rado pe lo pi inrmn-
c e u l i c o S. iIn Macedo Soares, ó 
o me lho r e x t r ae t o r d o s eallos. 
( 1 In/ilimo e n c o n t r a - s o única-
jiicuti! na 1'hariHitcia Aurora. 
Marca r eg i s l radn . 

K A C A S A I 5 A R U E L ô quo ae 
rncon l ra a l e g i t ima Atjimda liel-
leza, especi f ico contra as espi-
nhas e manchas d o rosto. 

D R O ( ! A I ! I A K P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o r o r t i m e n t o do d rogas , 
p rodue tos ehimieos, especial ida-
des pl inri i iaceuticas o p e l f u m a -
r ias pur atacado c a vare jo . .1. 
A lm i ran t e & C . — r u a Direita, 11. 

C A S A L O T E I í I C A — Agenc ia 
i le todas ns l o t e r i a s — A m a n c i o if. 
l ios Santos & C. — Vendas p o r 
atacado c a v a r e j o . Paga-no qual-
q u e r p r êm io do Iodas as loto-
l ias .—a, I !ua d o Rosá r i o , 2. Cai-
xa d o Corre io , l(J(i—S. Pau lo . 

F O R M O R O L ó o d ? n t i f r i c ! o 
da m o d a ; encontra-se na Casa 
Jiarucl. 

Ê S e > o < ? Ê à » o M T T - í t o 

audiência «Ir iionlem, o dr. Concai-
ves Domllni. por parle de Francis o 
Monlagi a. : I'IOISI,II a nolilic "ão feita 
a lo.lo Maria de Mmeída. de ipie, de 
,4U do oi - ' de -lao-inliro em diante, o 
ülí- n.a lievt-ra j . -r meii.almeule a 
(ínanlla (Ie 2(K)y)'X> de aluguel da casa 
ua ri ia Aliou ia, n. 117, de propri;.'-
doíle lio rioüiieanle. 

fí° tiflirio, mrrtrfín WirhtKb Na au-

diência de Iionlem, por porte do dr. 
Mario Tavares, foi proposta unia ac-
cüo decen li iria, para eoliraliea de 
l.UOli», contra Luiz Cn.dellaiil. 

—Na audiência de Iionlem, o d r . 
Lopes dos Anjos, por parle de Anto-
liio yneiro/ dos Santos, no executivo 
liypothecarlo movido a. Antônio Pa-
yliuso iV Irmãos, accusou a penhora 
leito v iissi^iiou aos executados o (ira-
zo lp?ol, para embargos. 

6* oQr.io, escrioto íínsa—O dr . A l - , 

•fredo Iteycnde, advogado do fallldo Driffaram Iionlem porque tõps fuleis 
Pedro Cappi, requereu ao juiz da " ' " . . . . 

L A S A i S O N — O f f i e i u a d o c o v 
t i n a . ; d o p r i m e i r a f i r d o m , p i r a 
r- o l i o i a s . (M ia d - S . U e n t o , 11 — 
l l i h . ai li'-' i l-iiii i i e r , , . 

L I V R O ! N l ) \ ' ( ) ; S I I r . S A D O S 
( ' m i j i i a i . i .--o o v r i i d o m - s s n a 

, ,-nniiit, C b l i a d Cr-, la l , o 
r u a O i i i n / e i l e N O V . Í I I I . IO . 

P H A R M A C I A I I D l i O G A R I A 
- I A R A I T — l i u a d o C o m m o i -
C .II, l ' I|-~Ca: a i m p o M a d n r i . I > V 

p o s i l o C a i i j í i i a m i n o r a i d o S . 
P Í 1 ] - - i n o , a i i l i a i i h r i t i u a o anLi-
« a l a i r l u i l . 

D l i N T E . S d o m a r f i m , l á b i o s 
i a en i i n o s o h e t " l o - s o ; , :n o u s o 
Co 11ui«i iiKi'., protni-ul . m i n a 
i a ' ( la l t i . i d • o u r o , na e- i , | - ã o 
11'' ibbi i , ( in P a r i s . A ' v n 1 i n a 

Ilnriiel. 

A fusão 
I I . ia - o u : M I . IN.A NA 

\qui d a I-ealfd n le torre-tre \'os i l i-
r i io estas lui a . D . i r re lo L e m e 
d o s ALTO . p.iraiao. ec lcst iaes , enb N -

IBOI d e v o , AIU ' - q u i i i l i i r . M a •, S IR"— 

OAE, q u e E-tais e m boa c ompanh ia . 

São cinco o- dlr- io R " . da C O M I I A -

nli la Mo^VIINI. T r r s v o s a con ipaut iam ; 

O I \ n IO. barão l ie 11111111 a a , i l i re-

CL-.R di -de , . a l l l lo do I S 7 S . ( I exino. 
sr. c-,i,iii;I-ad oi.,R Maiiot I JI - • li iioi-s, 
IB- >|e fM*H». o e x i n o . s r . d r . C a r l o s 

NI R. crio DE S o u -a A r a n h a , d " 'dp 
I 1. 11 pl TLUI-ao !. /. p a l i e (Ia d i spn-

é i a ' a n u i u l e r rcu a d e I -nquiia-. III-

i-o A LI iiir.nlo, P . r l ado r d - um uon.-' 

l i m p o . T e m t e t o o de f e i t o )i|Corl 'i.'l-
v e l M - I I - I T I I I - I . I i b ; - o |s 
d I ltepllh!I'*A. 

X:1O podia sar d 'o -;Tlo Io ERA 
q I- LLL ho-pedal a o WILL I el i l luei l l is- i-
ino d-' Pedro II, o N-rdadei i i i pat r io-

ta . D i l v e l o r d e ou t r a s empresas calh-

|' 111 |-a-, Olldc o a 11 llll I o \ O SI' TI-lu 
. ' Ir:,- a lo de LII-alo l i i equHoen , pe lo 

L. . lia pl A ]|- r ida d - (Ias m e s m a s . 

II .A .-" cd ,-O e.1 . llCCalo L: . 11'.. pie-

. •, |' L lal l l fa c m p l í IL.-II lllll '-|ílo-. 
XAIE a - a 'A -IOM d-* Campina ,, e pe-

la -Ila lei | a l lalal Iara sc l l lptc I l ido . 

0 -EAINIDO O um porlu^uez d e lina. 

I C I I I I E I A . T a l v e z por I S S O multo aeejo-

I,1 - l á j a c o l d n . '<-i i h o s l l l l s a n i l o . 
C l i . ; , aba- l ado ' pe lo o .O -O.-. 
I.-I honesto, col iqi l ls 'o '1 u m a 
lorllllla - ilida. Itljo Colllo s-ielil S"l' 
0 \ A! L-o.O- po|-|'.|oue/I 'S, i l e d i e o l l - -e 

Mo . \AL.A I OLLL todas A- fure . O o 
a-li I In .(-'li I na d raeioi ia t e m m u i -
Ia» v z . -s p r cva lac i i l o . 

1 I| a l i r-c ln io '• uimerci D 

I M P O I - ' [ „ > . T I A lom:a praliea de 
1I'V .E . . . . \ I \lapal-o, o n d e RE ide , 

1 ai - " i lllnalll. 
Mb . -li-1. A de |. I pre-ll:'io. C-.R-

(lente d-, /.• lío.iI mui Iica-|/| :,i 
I I , m l . . a elle •• I ! ve e m p a r t e - r 
E• I.' bal ieo de j i o - l l a r .O d . lllldo- ile 

re c r i a da » . ' l -lia '• o E:I BALL-

ip .R l ' o . 

II li I".'I -ro I'- IIIO lioii.EIU i l e a l i o 

I I o iaaad • I ata Ara I- lula . lo D.-

re l i I Ie P l i l l i o , l'I-\EI• ,ll-s(! l o „ o 
nina i l i leai i lcl i ' AL u p e i l o r , atli i d a a 
• l e s a d o cr.TAI a,, PI a a l a I-idaiiieute 
II IL.L\e|, l o l !O ;<, C . -,||d l o ; - i l 'a IL'--

p u t a d o p rov inc ia l , l ios l e iupos e m q u e 
-e I.....ÍX I o p a l r , ,t i- ino ,arro .:.AJ 

ae ln ia d e tudo , n iox l in - ' D: . l ie ;OEIA -

I. ,. . ' lembro da impor l a l i t l s laia fa-

míl ia Arai i lui , d e (.. nqi inas , |I-Ce o 
I LI A |O O,. 1 .LI I LO c a s a de ,--II di-
OI,O | " c u l t o r a fiiiid.' ' ã o ila ; T a n d " 

,. |. ,JI. la-as iera e l udependcu l e Cora-

paio.AI Mo .- jana . XA R sideucia (Ie 
, L A , ro i i-se a prii i 'D; A .a-la 

,1 s R.-.re.paniila, q u e c h a m a a AT-

l i . , I , de todo o DR.isll e a t é d a Lu-

I-..; . ' ) LE -I MLNI.slro c m P a r i - , 

C\mo. d r . P i z a , fez t ã o honrosas re-
I Tem* a II . I'111'op I a e.ssa (' Ir . Ia 
• I ; I , q-. II- 'a \ I. -ou, sol» a d i r ec-

E ., .Io a aelnal LU-p ' LOR • e r a i , (pie 
a t í uis patrícios N O S I O S Uiplumoti is 

| I lo inaa ie DIA .ai-ain-se DA a x p r i m i r 
; o r I a l i a a b o a Imprr-s . f io F|II,-> Ipe-

[ ca i . -a ram a s r e R crenc las i l aquc l l e -eu 
I c o l ! I. O d r . C.'.I'|. ' . o r l - - i l o • n t r o i i , Ipril i . i i i lu , pora a v i da pub l i c a con l i e-

. e do dl d O I erro (• noiva a 
qi|i'Ul, i mi o onerem dar l'I0 noivo 
q u e - IO| re a . . d u r i , q u e a L.O-lilisou 

«'.- morlaeVv O, P-N rnerito d r . ITE-

I ai. as , ilí aiil - da ma i o r i a dos d irecbj-
| IA - i. MÔ '\ li I. Coiii\o ,, E r o u i 

' . . . , . . . \ • I , . a l , \ L .ALC ( l e 

qu .Vqu .• R O .,,-, I. K- t a lão O , ac-

I . . . - ' . ' ' I - --a 1- . . 1' LL, eon\ l e io-, 

O I|" IT r o q u e , A l o d o t r anse , 

pii-R J azer ( f anpar t l l ha r . 
i: ia 

ri -

il s 1 ílo sendo processado p( r 
I'iiu.Jos e ealiui-i- os liiiihiduo-
llraiidão r João: - t Peie r a ; o pri 
meiro, pelo dr. Ha il \ ieente. 1' -ab-
delefrado de Santa ipliy/enia, e o se-
üil'alo, | elo dr. Mascàrenhas Vev 
i ' sulidclesrado do fnesmo liistricto. 

Terminado o processo, c.sses indi-
viduos serão remcllidos paro a colônia 
correccional da ilha dos Duzios. 

vara a reliabllitaçllo do mesmo. 
—Na audiência' de hontem, por 

parte de Amancio Rodrl^ueidos San-
fos A C . , foi proposta uma aceüo or-
dtnarla. para cobrança de 7I7JOOO, 
contra Samuel de Mattos. 

Feihtt ila Fãzrnila, eícriaSo Bor,/et~ 
Na audiência de hontem do d r . ju iz 
dos feitos da Fazenda, não havendo o 
coronel João Fioricdo, ex-thesoureiro 
do Thesouro pstadoal, enlrado, lio 
prazo de i i lioras, com a quantia em 
que lie,11 aleaacado, o dr. Tulllo de 
Campos, prorurudor da Fazenda, con-
vr l e i i em penhora o seqüestro feito 
• in liens do mesmo coronel Florindo, 
MSiinawJo-lhe o prazo legal para em-
• a ruos . 

^-.'w mesma audiência. » ir. Agri- i 

Maria da Coneciclto e l.eopoldina Maria 
do Carmo, residentes na rua d'* S.lo 
Joio, n. l i » , sabindo e d a c o m alguns 
ferimentos polo corpo. 

Tomou conhecimento do faelo o rir. 
Raul Vicente, 1 ' subdele^ado de Sanla 
Iphygeoia. 

Com a derominaçn» de Thr Cia» 
Inturance Compainj, fundou-se nesta 
capilal, com o direito de funcclonar 
cm Iodos os Estados da FniSo, nma 
companhia de seguros contra a que-
lira de vidros, espelhos, crystae? etc. 

Commiinlca-nos o sr. Eduardo M. 
Gonçalves, engenheiro e empreiteiro, 
que abriu escriptorio á rua do Lom-
mercio. U , joiirado. 

£ F D E , 

o S. C. Lijivu jogara l.oje, a . .1 ho-
ras d o l a rde , u m mnlr.U d e lorjt-ball, 
c o m o S. ('.. Ait;/fn~Hr(iSileiro. 

Servirá de ju iz o sr. Ilugo de Mo-
raes. 

Os lermt es lUo ass im o r ; a i i i a d o s : 
Anglo-Rrasiltirn 

Orlando 
Deiveaiix, Arariles 

Juvenal, Juarez, Jortie 
Anaclelo, Cedro, I, ndoiplio, Armando, 

Francisco 

Krandlo , Agaplto, Ahelardo, Annilial. 
Migue l 

Armando, Leite, Ayrosa 
Sampaio, Hilário 

Moacyr 
S, L'J H 

(.KNTKs. AS 
2Í3UI a 24i(l l 
IJJIII a l i l l o o 
1'iVII a I5«00 

I,SI HHI 
IS« HJLL 

I M K K J 

ri.vAF.s 
Todos os numeroi terminados em 

38 t(5m 4|(I0<). 
Todos os números terminal os em 8 

b-ni 2|00ü. 
Pela C o m p a n h i a Nacional d " l . o l f -

ria s d y , l-.slados — C a i x a li l i , S. 
Pau l o . 

Loteria Esperança. 
Kesumo dos prêmios da T7* loteria 

do plano 11. Hlii, reallsado em Araca-
ju , em 26 de novembro de i v t f • 

I i n V ) 10:0009 
õ s i . M l . o n o j 

P3t)0 I f i y j j 

P E I T O R A L D A S C i t K . W Ç A S 
i l e A h ^ i s — o 1111 l l i o r m e d i c a m e u 

f ' R . L I T Z DO n K r . O - M . ' l i - » | '•«» p a i a In. c.i d a s c r e a n ç a s . 

ia lc senhores), l i es id inc iâ , l u T i l a i D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
P a . n n . r a » , n. I I . (. ii -'ill-a-,o. rua d j p a s , p r o d u e t o a c i i i m i e : , i o p h a r -

" . , n : . e t u ü c o s , a c e s s o r i o s o v a s i -
. l l i a m c p a r a p i n o m a c i a , a g u a a 

Id i . MONTCIP.O Y I A N Y V I ireia- m i i i e r a e s e o u t r o s a r t i g o s , p o r 
1'sla i-m a olcstia i l . i . 1 o .1.' a. . ' com p r e ç o s r< d u z i d o s - I l u a d o C o m -
i a - l u a lios p r i n e p a e s hosp l l ae , d a l n i f i e i o , n. 1>. L i m a , S a n t o s & C 
F i n n r » , II»,Ila, Aus i r ia , Alt<-m.-"iln e . _ . . 
Ing la terra . Residencla, rua Marl i Ths-
reza, l i . Te lephnne, ( « Consi i l l ,ri-> 
rua S. Bento, i»7. Telepl iom», dd 
12 ás li. 

DR R L T T E N C O L H T HODRf i íCK- i -
Consultorlo, r u a lli de Nove.nl i r 1, 21 
—Consultas, das 12 i i 2 du U r J j . 
Hesideueta, r u a d a Liberdadi>, >7. 

Mi. BERNARDO DE MAGALII \Ks 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
Residência: rua dos (iuayanazes, 111. 
Consultas: rua Direita, lo-A, da 1 a 
3 t oras. 

DR. R R I T T O P K R F I R A — C l i n i c a me-
dica cm gera l , especia lmente molést ia 
«Ias rr lanças. C o n - o l t o r i ' , l a rgo da Sé, 
1, de 1 âs It da tarde. Residência, la-
d e i r a do Carmo 4.1. 

f ' ( I I L I ' C 1 1 K — C u r a - s e e o m 
o } a: ,,/in <'<,;•• • 1,1 '/ r<!'[nrlt/rh 
f o i m u l a d o rir. Clemente Fer-
reiia <• p r e p a r a d o p o l o p l i a r m a -
t o u i i c o ,S'. dr M,icrdo Soara.— 
H H A K M A C I A A U R O R A - R u a A u -

rc-ra. r>5. 

O l i A N D K K A B K I C A K K L A -
D h l L I I O S E M O S A I C f t S , d o 
l ira/, cm c imento , l i yd rau l i c o e 
p ó de p ed ra c o m p r i m i d o . C o m -
pleta f ab r i c a ção d e todas as qua-
l idades e e s l y l o . P r e ç o s sem 
l o m p e t c n c i a . A v e n i d a R e n g e l 
Pes tana, n. 142. T e l e p l i o n e n. 
I.IW7- f ) p r o p r i e t á r i o , Francisco 
Xolartiberlui 

i , e i r 1 iiia.s qu • l i iugoeu i an ou 
- .'valia, o P d i z e r que p o r ( 
ai 1 l i . ver ;aud' i ao p e - o e\ci -

I li - illlát l i a p t l j l.ilio, . ( I - fi "r, ., . 
•li . III que, a|),* . r ,| a ; 1 ' 

p o . n 1 ', re I. . a a inda o br d r 
I-s • I, , in-m p o u c o M i l ya r lios 

N.A-, IL ' O . . . 110 a . f e r ro - ' 
ria |> a ."tilda l l " ! -a . i 
anco r a urine q u e l eva i ia 
"Io • ' .- : . I " l i ] ' ri ', s III [-'-i I " ' 

o . . .---ii 10-l , d e e n l . l o d l -pensararn 
o c o n ui so de u m n o v o dlri c to r - i 11-

e c n h e i i o e dar 111 a vuga a Moraes 
.sal -•-,, o a d \ o g a d o e m é r i t o que \os 
ouv i a em tudo e ç o m a sossu o p l n l f o 
r e -o ! v i a Iodos os pro l i l emas I m a g l n a -

i ra e a j r - l ideaer e I -rnar p r o s -
pera 1 - - a 1 -trai la de ferro . 

fa fe l l/ i t ie i i le , e.si» opa l i sado jurl-'--
euii-ull foi d e i i i r o e m |ioae,i c e b a d o 
pela àiorle, qu,* tudo apa z i gua , q u e 
iip.coi os dc -pe i tos (• os odios, d e . f a z 
' . . sonhos e as aml i i çóe - , i gua la a lo-
do- , - n u d i . l i . i c çáo de eõr o u de 

O . i c f l o i i i s t a s da Mogy . ina - a l e m 
que 1 - -1 [-.são traz em -, 11 b o j o a f -r-
inaçllo d " um sy r i d i c t l o d e iiiiinntax, 
po- uldores de ex t ensas terras no 
\alle d o Pa i J i i apa i i cma , c o m p r a d a s a 
dez r is p.,r m e t r o , p,-ipa mais l a rde 
serem vend idas a o p o v o a c r i d o s de 
nnl reis. 

F i l es 11,10 I gno ram que a Sorocah. i -
na. apregoada aos qua t r o ventos peta 
tuhii mnnrii r h-ttirmn d o s fus ionis las , 
nunca deu d i v i d e n d o aos eus H e d o -
n is ta » r mor r eu fa l lu la . Nem m e , m o 
fazendo fusão e o m a V luanu c o n s c -
I411111 me lhorar a sua sorte . 

O ar r tonKIaS nHo desconhecem que 
o ; r a n d e Sal les O l i v e i r a , q u a n d o se 
I t in i roi i de r a m p i a r essa m . . r a v i l h o -
; 1 s . , r i j c a l ana t nunca achou q u e r a -
l es -e m i - de q u a r e n t a mi l cuntos, 
• u s t i d o a j ' ; r » Hifutn ift:• o (L ibro I ! 

Os HCCIOBISUI esl í lo ec r l os d e q u e 
realisondo a fusão e nüo se compriuí' 
do a Sororaliann, llcarSo apenas ai 
duas rlvnes unidos, mas uma que un i 
dovo passara a ser cuilossontc da ou* 
Iro. 

üs nccloulslos n l o pediram essa fu. 
s.lo. ouctii encotnniii idou o .scrnn-i 
ituc o pague, e para Isso eslá arma-
do por lei com o direito d ' encampo, 
ello. liso desse dlrello. Se o negocio 
ii oplimo para os eompaulilas terá lio 
mín imo bom para qi - 111 as uiier fuu-
dlr. o progresso, o de -envolvlineiilo 
das forças vivas da iiaçrio crimpelen, 
mui lo mais a responsabilidade K"-
vcrnameuhil quu dispõe dos recursos 
do povo, do que a respolisalillldode 
particular que oppllca seus meios no 
que lhe proporciona ninlor remunera 
çflo. 

Os acclonlslas, se compararem ns 
Ires empresas c acharem que -Jo 
eguaes, sendo uma devedora de Ires 
mllllões de liliras, outra eslamlo para 
ser comprada por quatro milhões, n 
llnaliiienlo a ulllnio. devendo sf> 
1100.01H) libras, I1.I0 de lazer a dlvlslo 
da somma total, e achar que locara 
a cada uma a pnreelia de 2.illll.onii 
libra». 

Descarrega-se na que deve lies mi-
lhões, e rarrega-sc na que deve opi-
nas .TOií.iJOd libras, luas que paro pa-
i;al-as hasta siimeuto o lempo neees-
-aiio para conlar seu dinheiro, como 
di-ia Marllm 1 ranclsco, pois o tem a 
dlsposlçüo 110 seu real e verídico— 
Flllldo de reserva. 

Avante, avante, dr. Ileliouças, -<» 
assim salvarels do absorpçflo r da 
ruina a LTandiosa e potente obra do 
Parnaliyha e Sell"S de Oliveira. 

Teria, novembro—1'àüS. 

HAiuir.rro l.i.MI. ;l 

C o n s o l a ç ã o 

A 1 1 1 M . R I 1 

I la c ò r c a d e Ires a u n o s , se ni lo m e 
falha o m e m ó r i a , o sr. m a j o r Fe l le io 
( i l i r l sp im, co r rec to o l l l c la í e an t i go 
s e r v i do r ila Pa l r i a , p o r q u e per t ence 1 
ple lnde dos b ravos s ob r e v i v en t e s d 1 
c a m p a n h a d o p a r a g u a y , l eve n e c e - -
sldai le, c o m o c o m m a u d a n t e In l e r ino 
do :;• balal i i . lo da l i i M l d n Nac iona l 
do d ls l r l c to da t jonsoluçí lo , ile o lHc la r 

00 sr. c o inmandnu l e d a In i gado poli-
cial , p ed indo In forma» ; »c , a " . ' r ca de 
um no j en t o inc ideu lc q u e se r eg i s -
Irou e m p leno thca l ro S inl'Aniift, cm 
u m a n o l l e de especli c u l o . 

C o m o protagonista dc - se h ic i i l en le 
f i gu rava u m olt lc lal d o re f e r ido bala-
lli.lo, e, c o m o v i c t lmas , apresentavam-
sc duas m o ç o s que e s t avam nas c a -
de i ras assist indo a o i -sper laculo e fo-
ram desrespe i tadas p e l o tal o l l i c ia l l 

I 111 so ldado do 2'' l ialol l lHo, I rmão 
das moças , i n f o r m a d o d o fae lo , p e r -
correu i odos os r ecantos d o t l i ea l ro 
1 r o r u r a u d o o lal o l i i c ia l , para , iq i e -n i 
de f a r d a d o de capi l . lo , rereber o m e -
rec ido cast igo e ou l r a vez n o llC--
i f s p e l l a r famí l ias . 

A in i o imaç í l o do c ommunr i au l c ila 
força d-, t l i e â l r l e da qual faz ia par i • 
o so ldado cu jas i l in is loraiu des res -
pe l ladas , v e l u ãs mi tos d o m a j o r Fe-
l leio, ile; m i o a p u r a d o c br m e s c l a r e -
chl 1 o ' d i l i cau le ael • d o tal canl tüo. 

Pois i e a : esse m - ino otl ietal, qu--
gost 1 or.i iuh uu nle da i . i tui i i iha do o ' 
deg i l in ia l c om mel Ue pau, taudiem, 
uma oacasl ' io, cali iu 11a- m ã o - das 
praças q u e l io i l e lavani .. A v e n i d o , (le-
vbbi ao etfei l , , d 11111 l iqu ido trai-
dor , i ndo lar r ' , • s eo-1 idos 1, 1 
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t odos os b ra s i l e i r o s 011 n! lo , 1,11c ti-
v e r e m a m o r a e - t a t e r r a i n f e l i z . 

A » r i i « | i i n « | i i e t a n t o e n -

t e i a m , o s p a n o s , t a r -

d a s , c r a v o s e s p i n l i a s « ' t o . , 

i l c s a p p a c e e e m c o m o u s o 

«-0111 i 1111a « I n « l o « a l i o n e l c 

K I F « I : I C . 

-1'ii ' i ' ira, Itua 
a 1 
II. 

•' i " d o a 

l a r 

I - . A - S E d 
e - tor . - i r 

'O ,1 , , 

' 1.1 ia 11. 

l . l . 

Inl ., u i l au te 

den t e 

\ - i: .1 
ra p i o - i . t 

. d a 
1 li; 

A í 
1 I 
-111 

p l l l . t 
« i .e ir 

H l - s e d, 
, l ( i , . i Vn 

Ui,1 
tori . 

OlPi 
7-1. 

ial dc t o r -

, , t , M I S A - S E d. 
t r u a da I 

um 
mie. 

1 ila 
l.-.lo, 

c o s l u r e i -

e o r a p r a r s e u s i - ; ; a i h - o s m a i s . 

b a r a í o : ; , o í c l - O S CH I I Ü T I I - j 

t i d i i d c í ü i r i i \i?Í*Íii 1- c o i i i 

s u a s m a s é m i M Y - P I T f ) 

p r e c i s o - j ü c rales c l i a p é o s M l J . i l 1 Ü i H í m i O , N M l > . L l l ' . 

\ ' ! l i ! i i m ? : v i , i t " c 11 í : , 0 D i : ; \ M ; : Í I O — l i u a C c u e r a ! ( ' A Ü I . Ü M , 7 6 

( C u n a i i i > a t a s - ; . ! P e . ( ] , ; C a i i a n l a . u . 1 7 - \ - t a i \ a « \ i Ü ) U 
n .1 r.i i ' . — í 1 e j j 

' Ô 

l i a i d l l t a e - vo s 
c o m p r a n d o 
u m iii.üc-te 

/ 
rC 

A ' — 

( Ü ^ D E L O T E R I A D O M T A L 

I Rl MIo M M.-I! 

— 1 

i ' t M M • •'' > 4. ••-! ' J / j i 'fit | ^ a l i l i i u i i i , — « « I o i l t u o m l i r n 

L i Í F M i ú t i / V ü J ' s f c j v y - s j a i C -J ç y f o ; A C E H C i a G E a í A L 
s ""i " í^*. ~ -

<;•_>. \\\ \ D A ; : Í ) \ - V I S T A 

( A n t l s r a m o a t a , r a a S . B e a t o , ~i) > 

Í J Í " « S Í j l i i i t j n l : i ' i i ' O S , « . ' n o t r i o i s t a » , b y i f r a i i J i c i - , l a c e ã ü i i i j . j o s , 

c s t f t f i í i i i ; ' í t . a d a i i n i a i ' . r -

n o o c i * a s -, i i i i . n e - r i i s . i s i 

< r r i | U O / : i s i b a j u i - s i i u i i t o i 

e l e i j a n l c s j i o r j - o • m o - i 

<J i<-« i s . 

ln . e n 1 • Í i 
1- - a • , 

! 
1 • 1 s j 

• a . I I I a- . '. 

1 

f \ , 
f / j o m - s 

• • s 

•J • %•• 

^ * " . " ! r 
— > -". i . . , , , ; 

F O l E u I H A S PAEá 1 9 0 5 
O lll ,1 ;• .- 1 • ! , v a a a . i l . , 

g a i i i i c . - 7 , i'U. o . 1 ' ; . a 

' ' ri/"ii 1 •.. 
l i a M a 

a J< n t -3 E i i n j i o r t I < í o p s ' 3 . 

E i o l a v ^ e s c o m m e r c i í o j o c c m a s 

i b r í c a s a m e r i c a n a s e 

•]•••!• t->. nte, 7 J 

R U I E O C G M M E H O Í O , 4 - A — S . P l U L I 

Â L W f l — S . P A U L O 

C V - i . õ - a C o r v o l o . 3 T 1 

' Z Z u b e i i G n m i a r ã a ? 
Ji',fe /.7 f/ : Xnve,,,',/-, , 27 .l 

Sá. 1 ' A U ^ . O 

A l l i v i o b r a ^ l l o l r - j 

f r . r j n a rl ieumati a i . 

Q U O V A D I S ? 

|\0 ( A í í P O í f i M i n 
• 1 ' en r i que S i e u k i e . M e z , a u e t o r do 

a ' a I . tu i t l - .h i - i u ; 
i . - ' , ! > ', -I ", i - . 1 ' a i i. 

i r-;:z r.ei 
C-.r 5 ' o A l l i v i o T " . ' i - i l e i r o . 

A , L i a c o n a r i a a a t e 

CJ r .o c o r p o 

o A l l i v i o E - ' - - i i l o i r a 

l Ç . • . . y l / l -

«•iii p a s s a s o e m o i o o í a s 

r. » . — rv . 
í . '• ut f i á . J 

ú q ^ ô K s a S o a r e s 

S a l i o r o . i i , « l « i . o ' - a ] i : - i a ! i o - i 

i ' i < n t í - i c i t o J I O I - E i a l i i l 

X t í í l t ã l ' ! « l o . - < i r a i i . i r t i c i i i a r « i « » ! ! : « , 

* 1 1 . 1 ' a i n l l ) « I o S u l , 

r: C I S A - « E i l e n ina c r i a d a q u e *at-
. . „ r i , -Unhar «. tp ie . h i r m a n o a l n -

tiuel. I tua V in t e e C i n c o d e Março , 203. 
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PR C C I S A - S i ; d e u m a r o s i n h e í r a i 
r u a da das P a l m e i r a s , 170. 

IM E C t S A - S K d e u m a a j u d a n t e e d e 
u m a a p r e n d i z d e c o s t u r e i r a . Rua d a 

C o n e -Içíto, - i . 

PR K C I S A - S K d e i m a c r i a d i n h a 
t i a 15 fliuios para s e r v i ç o s l e v e s . 

A l a m e d a Rar l to d e P i r a e i c a l i a , 76. 

PR U e i S A - S C l i e I im l i ab i l o l f l c ia l >le 
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Mi ia Co&ãeicão 
\a c a s a A Appareeiria, n e t i a m - s e 

v e n d a a s m e d a l h a s d o i u b i l e u d « 

P o a n a d a f n i n i a e u l a d a C o n c e i ç ã o , 

c o n f o r m e o m o d e l o . apn r .avado CM 

R o n i a , ( ie lo S a n t o P a d r e P i o X . T a m -

l iem t e m o s g r a n d e s o r t i i o c n t o d e Ima-

B e n s d e .N. S e n h o r a d a C o n c e i ç A o , d e 
I o d o s o s t a m a n h o s , e d o s m e l h o r e s 
f a b r í e a n t e s d a E u r o p a . 

.4 Aii)iarrriria, r u a 13 d e N o v e m -

b r o , l i . ! > — S . P A U L O . 
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C a s a i m p o r t a t í ü P a d a e n r a n a n e n J o s e 

a p j i a r e i h o s p a r a a ^ u a , e l e t r i c i d a d e , g a z , 

e x g o í t o s e i c . 

Banheiros! Latrinas! 
LAVATORIOS! PIAS! 

T 

Exgoifos, canos de chumbo e borracha 
Apparellios para gaz acetyleno de cálcio 

lampiões e lustres para ?az acetyleno 
e carbureto de cálcio 

i l ü x i l i o S o r a o ; & 5 r / í h l o o 

oa -. \ - i lA IU-.s ( C c l i c ã o i , o P r a d i , 

ine,|ii-iu i p o p u l a r , i n i i ü o a c r e d i t a d a , 

c o m ã J O p a g i n a s ; e n c a d e r n a d o , l o a » » 

N o v a C a í a 2 o a s a B o p a t h i c a 

th- s t j i - i Si iAlt l-.s, p e q u ' o i l i v r i n h o , 

m u to u l i l p a r a o t r a t a m e n t o da-, m o -

1» 't , p i aa i-nm s p e l o s y s l e m a í io-

m i p . i t l d co , o n d e se e . i r o n l r a m i a m -

l i e m r „ Prenn-rnrrenle* ile t o d o . o s 

[iroit i ietos d o nu,•lor. 1 . , ' IV ia-se f j - r a -
t i 3 e l i v r e d e p o r t e 

t i e p o - i i a r i o s d a H o m c e o p a l l n a d a 
S u l SA S O A R E S , n e s t a c a p i t a l : 

B a r u c l & C o m p . 

I ' n a ^ i a r « ' « - b a l l l c x i o r o , 3 

mm??Ef~mrmn 
V e n d e m - s e na L i v r a r i a Maga l t i . l e s , 

r u a d o C o n i m e r r i o , u . 17. 

l o r es nas pernas 
r u a - i e c o u « a u i A I o r n i u L i : * * 

ârador 
OtTe r e r c - s e u m , c o m n r a d o e a n l -

m w « . f . a r l a s pura Arador, n o " t r t t > 
f t o r i o deata f o l h a . 
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TI Ml H8UUVCB Co. 
S e g u r o s s o b r o c r y s t a e s , v i d r o s , e s p e l h o s e t c . 

S. 
a . P A U L O 

1'ara mais Informações, pede-se no endereço a c i m a : 

T E L E P H O N E , 1 1 3 2 

E n d e r e ç o t c l c g r a p l i i c o — ( í L A S S , S . P A U L O 

R E S T A U R A N T 
LUIZ SPIESS 

R U A J O S É ' B O N I F Á C I O , 2 2 • 8 5 - A - B 
Almoço, iIas N c meia d 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horas, de 7 

pratos, bem preparado c variado, por 18600 
V A L I Í S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 $ 0 0 0 

Ventas d e i o d a a q u a l i d a d e e l i c o r e s f i n o s 

Pensão Allemã 
Internos, 110$ e 150*000. lix ternos, 70f000. Dlnrln. 5»nGO 

L U I Z S P I E S S 

T O N I C O p a r a o s c a b e l l o s 

J S r J L C * H A 3 V I A X S 5 C A L V O S 

l i ' a unien preparação puramente vegetal que, sem o menor receio, 
pude ser applicada, porque não e nociva. A G K A Ü H A o um pivparadu 
^acionai , fabricado com o maior cuidado : em grande par le é exlrahido IIHS 
raizes e fruclos com que o - indígenas, que l ial i l lam as exli-u-us regiões do 
Jvorte do llrnsil, fabricam um oleo aniarel lo, quando cm 1 rn lo . com o qual 
jazem uma espécie de pomada para a cabeça. Como ninguém ignora, o » In-
dígenas brasileiros possuem lindos cuhellos prelos e Iminensamente sedosos, 
tilo macios que até parecem vel ludo, c e muito raro vè r - sc um l iugre do 
lirasil com caiielios brancos ou pinlados, i;em mesmo em avançada edade ; 
Iiorque s e n I Devido :i rara nTio é, dev ido á al imentação lambem não, por 
quanto os nossos selvagens ^fio carnívoros o pouco ou mesmo nada se a l i -
luentam de la r v a s ; urio pôde de ixar de. ser senha a G R A Ú N A . que os Ín-
dios usam, a causa <!'• serem se.is c.".!iellos 15o prelos. forles e sedosos. 

Não resta a menor duv ida , portanto, que a G E A U N A faz nascer 
rabellos e comiiale a raspa. A G E i ü N A cura Ioda e qualquer moléstia 
do couro cabctludo e dá br i lho aos cabellos. 

A G R A Ú N A vepúe-sc nas principais perfumarias e drogarias do Itio 
de Janeiro, t'.c S. Paulo e de Sanlos. 

E E P O S I T O S 

E m S . P m i l o : l í A K U K » A. C , l a r ; , o <hi S ó . 

A o S t i o : A I M U J O I H l í I T A S vV C - , r i i u « l o s O u -

r i v e s , 1 1 - í . 

E i » S a n t o s : P O I l O L M I l O G U 1 M A K A K S & C . , p i - a 

«•a « l a l t e p i i h l i c a , — <>. 

liste prodigioso sabonete, ap-
provado pela Inspectoria Co-
ral de Hy-gieiie, faz. desappa-
reeer em poucos dias as man-
chas do roslo, espinhas, pan-
nos, tardas, raspa, emplgens, 
darlhros, erupções cutaiicas, 
signaes de bexigas, broloejas 
ele., (ornando a pelle aprada-
velmeide fresca e asselinada, 
fazendo espargir o mais .suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe bellezn, nllracllvos e en-
cantos. As mães de familia de-
vem, de preferencia, usar esle 
prodigioso sabonete para lava-
gem ilos lllhlnhos, porque, 
além ilas propriedades acima 
enumeradas, é um seguro pre-
servativo tio todas as molés-
tias contagiosas e epidêmicas. 

Preço de dúzia. .. 143000 
U m 18500 
Caixa do trás. .. 4 8 0 0 0 

K' falsltleado lodo o sabone-
te que não livre estampada 
uma ngula, cavalgada por unia 
moca, e uo rolulo externo a 
ilrina de Moideiro Culinarães 
A C., em lellras vermelhas. 

Vende-se nas prlneipaesea-
sas d:' perfumarias, drogarias,Chama elas, 

B A H U E L â z C . - B . P a u l o 

armarinhos, ferragens e na dro-
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E \ t r a c ç õ i i s 
Quinta-feira 4o2 
Seguu^a-leira 
Sexta- fe ira 
Segunda-loira 
Segunda-feira 
Ij i i i í i la-leira 
Segunda-fe ira 
Uuilita- feira 
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•103 I ' 
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preluto 
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prêmio 
prêmio 
prêmio 
prêmio 
prêmio 
premiu 

maior, 
maior , 
maior , 
maior , 
maior , 
maior , 
maior , 
maior . 

|0:00080lin por 
10:000$000 jior 
1( I : I»IO|IHIO p o r 

pi.OontlliKl por 
lil:OOi)»il(KI por 
licoooiooo por 
lü-.oooíolio por 
10:0008000 por 
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T H E A T R O S A N T ' A S Í K A 

C o n i p a i i E i í a D n & i u a í i c a P © H a g a i e z a 
H O J E — D O M I N G O , i f m T ^ O V F M B l t O — H O J E 

2 E S P E C T â C U L O S 2 
G r a n d i o s a m n t i n é e , á 1 1 j 12 h o r a d a l u n l « -

i:vi nn.xKi-iino nos Aivroniss ; 

C a r l o s L e a l , J o r g e A l b e r t o e M a r z u l l o 

t l l ima repi-e-e.ilação da hilariante peca em Ires aclos : 

A S A L E G R I A S M L M ! 

qtie tem milhares de representa 'ões no ilrasil, cantado e i 'ançaito pelos í i r I V a s 
• ' " a doe ,te; Carlos l.eal, u 1'oMeia; Marz.il Io o Chie: .1 

Terminará a matiui 'e com uni del icioso acto de l ' ( l ! . IKS MCit i l l I ' !^. 
Versos de l l iavo I f i lae, pela bri lhante ac l r i ' M a r i a P.-. lcão. 
A J U D I A , pelos nelores AZKYKI IO I MAIl/.t l.l.O. 
Fados po r t ugueses , cautndus a g u i l i n a , pela dlstincta actrl/ Í - . M I I . H 

Illll-IVIIHA. 
Pela pr imeira e ult ima vez : 

C A K E - W A L K 

, i lirasil, cantado e rançado pe 
—Kmi l ia <le o l ive i ra , 
Alberto, o Saeristáo. 

A ' S s l|2 DA NOI I i ;—I na-.i reptvsenl.irf.o d., peca em .*> aet. = e 7 i|.n,-
dros, de 1'IOH.X A.XIKI tii CL K', tradueerio de t ' H Al t i iO C A I l H H l l l : 

Titulo* iha quadrou— 1". Os i n i i l i õ e . d e Sai iuel l ' . [ i j ld ; 2°, o i nu f ra . ' o: a . A 
medalha da V i rgem; ! " , o hiuçamento do cabo .submarino; I ia drama 
nu-íujuio do mar ; ü , o ]u 'ganie i i lo : 7°, .iustlei de Deus. 

£ 9 ~ l l l l l i e l e s a venda lia bilheteria do Uieatru—!'i< e do costume. 

F K O N T A O B O A V I S T A 

R U A D A B O A V I S T A , 4 3 
Geren te , J O S E ' M O U R À O l u t o n d e n t e , L . R U I Z 

3 E 3 ! 0 J T E S — X 5 0 r M . i r i . S - 0 — X I O J 3 E S 

E todos o s d i a s i d u a s f u n e ç õ e s 
A ' I 1I0KA l)A TAItlIlC A ' S 7 IIII11AS 11A M i m : 

C s i u a r a l e s r e s e r v a d o s á s e x r a a s . f a m ü i a s 

E l í i 

SPORT DA PÉLA 
Disj>utadi>s:j)ia8 quiniolas simules c tiiijilas do Pinocionanttí e nobro 

J o g ' 0 d a 
qim nc8»e> uitimos tempos tem sido o G rRLAT-A I T R A C J T i O N das grar.dea ca-
pitacs >io inundo. 

O melhor quadro 
Artistas pelotaris 

( s p o c i n l i n e n l e c i i n l r a t a i l u ^ i ' i n ) ' a r i s <• n o C l i i l c . 

— . M A N D A D K M U S I C A — 

A emi3re3r, reserva o d i ro i to de pro l i i b i r a en t r ada a que iu julg'ar 
conve i i i s n l e 

A ® F i . ' o n t ã o ! I o P r o x i t ã o ! 

E m 12 d e j a n e i r o d e I S 3 5 
E X T R A C Ç A O 

G B A N D E I J T E M 1 A P E S . P A L T L ^ 
Prêmio maior 

Tliesouipiro, d."o J a a q u i m J o s é d a S i ! » a P i n t o 
.1 'jrillc.i r/mus, D A . S i c -

R u a S . B e n t o , 8 B 

^ . T S E O m M A R Í T I M O » 

O c m p a ^ i e d e s i f l e s s a p r i e s M a r l í l m í s 

l ' n ( | i i o l > o (K | i o s t e - r r a n < ; i i i ' i 

O PAQL'IVI'1-: 1'ltANCICZ 

® í : 

snhlríi de S; n!os no dia 'JS de novembro, para 

Os paqueleí desta Companhia liVn cam i r d d M u x i e ve.ili! i h . -n il u t rb 
ET çnos salões e nos camarotes. Os serviços me lio JS, OS :II 'iic.RUÍ.r. J I J ) ; M J 
Ce mesa s.lo gratuitos. 

lista Companhia einll le billieles i l » chamada. 
i is la Companhia, de a e c í r d ) co o a H-r/n'. WtilStin P.v';". Cmpii/i 

ti 1'atí/k: Sttttui Xaetyitum Coih/iíIH'/, eanllir . i latliel ' i d t p . n v i j . im d > t ' i 
je, I a categoria, com direito a Interromper a v i a j e ri em <| u l | 13.' pu't>, * i>. 
iieiulo OS sr<. passag -iros voltar em i|na!,píer i lo ipa p i e i ü d.ii trj» O J . H J I 11 i . u 

l 'ura passagens e mais in onnaçõei , com o i ageute i : 

A N T I T M E S D C Í 3 S A N T O S & O. 
K m S a n t o s , P r a ç a i l t t u ; » J í l i 1 1, t 

l .u> t i . P a u l u , r u a d o si I t o n t >, l i D - \ 

L í v e r p o o í , B r a s i l a n d R i v e r P l a t s S i d a m a r 
Linha Lamport Se Holt 

S e r v f ç » d e p n R s n g e n a p a r a 

DE SANrOS 
T I T I A N (4.Í70 lon=.) . . . . — dezembro 
T E N N Y S O N (l.nol lons). . . ü.l 

O F A Q U B M 

\ » v a - Y o r l c 
no n o 

— ilnzembrt 
2 de janeiro de 1 i j i 

(t.OOl TONELADAS) 

l l l t i i n i n a d a a l u c o l a e t e l t l 
Sáhirá de Santos, uo dia 2'J do corrente, e do lllo, no dia a de dezem-

bro, para 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
Eectba pusiagoiro, da 1* e I* claMM p ir i o , portii u i a i i j i r » , 

B A R B A D O S 
Tite paquete proporcion» ao, passageiros toJo o conlorti n i n m r l l , o 1 4 

a vlugcia mais rapiila que via Inglaterra e lein ot inconvenientiia dl b i l l n j i i . 
Preço da passagem de IIa clnsso lio l í i » do Jaueirj pari NjVi-Yorlt, i l i " 

(iloliars, moeda omerleana) ile Santo», >50°". 
Os paqueica Tenuyaon o B y r o n tèm também camirotei saperiorn t iC .u . 

lio nmi»í25°° cm 1* clauo eada adulto. 
Para passagens e mala informações, trata-se, 

EU 8.10 FAUI.O, COM 
G c o I I . I t r o d i e , r u a d a « J u i t u n d a , . l - i i b r i i l * 

EU SANTOS, COH OS AdESTES 
F . S . I l a i n p a h i r e aV C . U . r u a I r» d o \ » v e m b r a , 211 

K NO K10, COM OS A0ENTE9 

K o r l u n Mei|i>\v & C . , L d . . r u a P r i m e i r a d a õ t t 

Q s p p a g n í e d a s S S e s s a g e r í e s M a r i ü ü i s s 
(Paquebo ts-Pos te r r . xnçaU) 

O r n p â d o v a p o r p o s t a l 

C O R D I L L È R E 
Salilrá, no dia 29 do corrente, para 

M o n t e v i a é o o 

Buenos Aires 
Os paquetes desta Companhia Iflm camaroles de luxo o vnnllhul irai 

clrieosnos salões e lios camarotes. 0> serviços meJUos, o j m-Ja^iusii lJi 
o vinho de mesa slo gratuitos. 

lista Companhia emltle bilhetes de chamada. 
lista companhia, deai-c irdu com a •lloyal Mail Steam Pa «et Compan?. 

c a ipaelllc Steam Navigallou C o m p a u y , einillirà bilhetes da passagem d M 4 

classe, I* categoria, com direito a interromper a viagem em q j i l . i iar pj,-,j 
c podendo os srs. pussageirus voltar em ipiali juer ÜJÍ IU|aet«» dA> IMÍCJ.U-
punlilus. 

l'ara paisagens e 7>iais informações, com 03 ayoiilii 
A n t u n e s d o 3 S a n t o s S i O . 

K m S a n t o s — P r a ç a d a K e p u b l i a j t I 

K m S . P a u l o — H t i a « l u S . ü e u t o , J ' . » - A 

Ino f fens ivo , de uLisulula p u r e z a , í i » 'a 

dentro de | _ J O R A S 

eorr imentf is q u e ex i g i am n u t r i r a 

semanas de t r a t a m e n t o com copa-

h ibu , cubebes , op i a l a se iiij- eçõeS. 

Suae.rfirnriaú univfrsít'• •!• ••iii; rc-
conliecida nas alVerções da bexiga, 

n a c.ystite do nú lo , nu c a t a n l i o 

vesical, na liem i tu r i a . 

Cada Capsula lem inipr---^ 'oni j 

tinta preta o uomo 

PAUIS, 8, run Vivtcnnc, . <1 (i!i: r ['hsra«ri«. | 

CIO, 2 2 

I t f v i s s l a <la s e m a n a 

T i n a vez pacif icada a cidade do 
Itio, c passados, pelo menos por e m -
qua r l o , os receios de uma r evo luç l o , 
era muito natural que o cambio to-
masse de novo a sua marcha natu-
ral , já duas vezes interrompida, e 
que se visse, ainda que por um m o -
inenlo , a laxa de lg 1]2. 

Kol o que se deu sexta- fe i ra , quan-
do o i L o n d o n Panl-> deu f rancamci i i e 
11 1|2, sem qne os outros bancos o 

.acompanhassem. No K io , ei-a o Itauco 
da l lepubi ica o único a vender a 
12 1|2. 

A taxa não pode, pois, ser consi-
derada como lendo sido ol l ic iulmcnle 
colada; esUi pequena alta, devida, 
/sem duv ida , a apparieí lo d e letras 
em Manaus e I le lém, nilo l e ve longa 
iluraçílo. Desde hon lem pela manhil, 
cabia de novo a 12 l'Ji'12 e, ilahi, a 
12 7 [10. 

Uastoii para is^o que houvesse g r -
\ e em Santos; os carroceiros c cai re -
madores recusam-se a trabalhar, nã<» 
lia mais transporte de café , a pró -
pr ia estrada de ferro recusa-se a e \ -
j i ed i i -o , os negócios p: irai\sam-se e 
as lelras-desappareceni. 

Isto, indubitave lmenle , nada tem de 
g rave e nilo durará mui to tempo. 

l i ' , porem, um faeto rea lmente e i ; -
Tioso que, cada vez que o cambio 
chega a 12 l|2, soi i revem a l g u m 
acontecimento imprev is lo que o faz 
baixar de novo. li ' uma barre ira que 
tparece impossível Iraiispór-s' ' . 

O incidente da tlotilha rus^a reve^ 
•liu-se durante dons 011 tre^ dias d 
u m tal caracter de g rav idade , que a 
baixa produzida e n l l o era perfe i ta-
mente just i f icada; ti mesmo se deu 
.eorn os acontec imenlo i do K;o, que 
pode r i am ter tido outro desenlare, 
•diverso do que t i ve ram. Mas a greve 
.de Santos nilo parece muito Jameae.i-
f lora e, entretanto, as taxas ba ixaram. 

li que, ev identemente, 12 1|2' 'unia 
taxa que allr. ic sempre o.s compra" 
dores, 11.I0 haveudo possibil idade de 
ser excedida, senão sob o peso de 
urna oITerla muito abundante de letras 
de café 011 de borrScha. 

ura , -e as receitas cm Santos con-
t i n u a m a exceder de 30 .0 " » saeea% as 
vendas baixam mui to e as letras 
promptas tornam-se escassas. 

As do Norte, pelo contrario, vil o 

'ornar-se mais abundantes, porém 

chegam ao mercado de um modo In-

termittente, por grandes quantidades 

ao mesmo tempo", e trazem uma olt.i 

rápida e passageira, e, depois, desappa-

recem, multas vezes pelo espaço de 

quinze dias. 

Quanto ás operações linaneeiras, em 
taxas, do empréstimo de S. Paulo, 

ninguém mais fala e dos 3.'i00.00ò 

libras da Sorocabana, se ainda se fala 

•isso, e para dizer-se que nad» se em-

prestará do extrangeiro e que os dons 

governos , federal e estadoal , enlrar í lo 
(DQ accòrdo, para que n i lo haja m a i s 

que uma troca de apólices e 
l>'HÍIU't'S. 

Parece que e-ta re.soluelo dever ia 
te;- sido tomade, em virtude das no -
vas diUieuldades ereadas pela S'. 1'anht 
llailirtii/, relal ivarnenle ao ramal de 
l laiey, que llie usurparia uma parle 
do cale de S. Pau lo a Jundiaby. 

IMa companhia, segundo se diz. 
recusar-se-ia a procura dos fundos do 
emprest imo na praça de Londres. 

Se 1 verdade que a .s'. V.ihIo U i i -
icuij teve estas exigência- e usou 
destas ameaças, (o que se pude pôr 
e u duv ida i , serUo pouco^ todos os 
louvores para a d i m i uia da paulis-
ta e para os dons presidentes da l le-
puliliea e de S. Paulo, de nilo s? l e -
rem de i xado int imidar e de terem 
encontrado uma soluçilo, f i i ra de todo 
o poder l luancelro bri lauuleo. Somos 
já humil l imos vassalos do poderoso 
b.uico da tC i l y » e não dese jamos ae -
cre-centar mais um laço a Iodos 
aquelles que [a nos l igam. Seria um 
\rvdadciro sueeesso esse, que consis-
tiria em tornar os eamilitios de ferro 
do l istado de S. Paulo inte i ramente 
independentes do extrangeiro. 

Aguardando a conlirniaçllo, 011 des-
ment ido desses boatos, a questão da 
1'Usão deu o pr imeiro passo. Na as-
senibl' a geral da Companhia Paulista 
reaiisad 1. a fusão com a Mogyana pa-
ra .1 a.-quisii-ão da Sorocabana foi vo-
ta ia. e. n 1 caso cm que a Mogyana 
não aeeeite a 1'u.ão, licou resolv ido 
que a 1' iulisla f.n a si-, por sua cou-
ta es e|usi\ a, a compra da Soroca-
bana. 

Os accionistus da Mogyaua se reu-
nirão em ult ima assemiih-a, lerça-le i-
ra, em Campinas, e acreditamos po-
der garanl i r que a fusão ser.i vo tada. 

Se, por acaso, liou1.cr d ivergência 
110 u l t imo momento , a questão será 
resolv ida do mesmo modo. 

So a Paulista otTerece bastantes ga -
rantias para encontrar 70.'mu contos, 
que appl lcará lia compra da Soroca-
bana. 

Nestes últ imos dias as aceões das 
duas companhias t.'m estado mais lir-
nies, c o l ando - , ) a 2iiO e 2'»s. 

As letras l iypolhecarlas do Credi to 
Iteal subiram ainda; estão a Vi e 57. 

As acções d o Ranço Commerc io e 
Industria, a 3G«i, do f l a i v o de S. Pau-
lo, a l i í ; do l lanro C o m m ' reiat Ita-
l iano, a 210, são cada vez mais p ro -
curadas. 

Toda a cotaçüo indica o prosegnl-

mento dos negócios e u m começo de 

prosperidade, que è de esperar 

prolongue, porque, o faclo do ca-

fé manter-se a M franco*, apesar das 

enormes entradas destes últimos dias, 

ii inteiramente tranquilli»ador para o 

nlnro. 

O ai inuncio de que a 'colheita do 

Rio, para PJOõ-190«, excederia de cin-

co milhões de saccas, não perlurlioii 

o mercado. 

Jl MIIAIIV, 2ii 

1'oram reeel idas la.je, durr.ule o 
dia, na eslaeã 1 da C aii| enli a l . iu-
iisla, nesta cidade, l l .u iT sacras de 
café, sendo '.1.771 es de-,|iaclia-
ilas para Santoi e 1.200 s a c c . ' . p a r a 
S. Paulo. 

S A N T O S , ili 
Mercado, calmo, 
llase, i j j imi. 
Vendas. 11 .mw «accas. 
l intradas do 'lia. 24 ili 1 saecas. 
i iu irada- , desib- o dia I do mez, 

i'tí•!. 77'r sacea-. 
l intradas, dl-, je (J (]|n 1 de ju;lio, 

o.ali;i. ifil sacc.:-. 
Sloek, I.tmu.iiiil saecas. 
Média, 21,837 s m v j . . 

Km egu.il data lie 1903: 
l intradas nesta d. Ia, «accas. 

l intradas, desde o dia 1 lio 10' z, 
IÍS2.123 saecns. 

l intradas, desde o dia 1" d o i e e z . d e 
jul o, '1.711.«31 saecns. 

Sloek, 1. 113.',II sacras. 
Venda i , IU.IHKI. 
llase, i isoo. 

Sabidas: 
Para a Curopa, 2i,-l..-23 -acn,-
Pa ia o , l. i o l I mdo . . 4P'. « . 
Para lluenes Aires, a.7C0. 
Paru Monte', id' 0, 01. 
1'ar.i Itosario, 2." i !J . 

Cal.' baldc.uWi, hoje: 
Paulista, P.I.2XÜ saecas. 
S. Paulo, s.o;. ! >.accas. 
C unpo l.imp >, 73!l s i c . e . 
I 'ar\. 2.77 1 saecas. 
Tota l , 30.M70 -ccc.is. 

r.,1.' despachado, 3.:,fli ..ICC; .. 
<:«•• embarcail ' , . 20.7Í0 -aeca-, 

li li! egual data de 
Ii"-[.;iCMaraiii--e, Hi.ir,» ..icei-, 
l i o l iarcaram-se . 11.3UH .acca-. 

tljwnn>,rill i'l:ir<H?i lliti'i'ilu 1  1 

SANTOS, 2' Meieado, calmo. 
lim ( ' nn rti'i> . x-iisi. 
Commlsoario, .'»!iUO. 
C.imbé', 12 '.'|t'). 

SANTOS, % Mer . do, apatiileo. 
IIiiihI iln-ni'f . .'»V-0'i. 
Commissarlo, ,'>$Pio. 

SANTOS, 2ii—.Mercad", calmo. 
liinnl urcroiy, aftfHJ. 
Comruissario, .'islno. 
Papel partieut ir, 12 112. 
l intradas, i i . 461 saccas. 
Sahidas, 9.230 saecas, p 

pa, l i o navio de vela fíattlera. 
Sloek, 1.900.0*1 snccns. 

. M o v i m e n t o d o «•:>If 
S n r a c a h o n 11 

Descarregadas em S. pau-

Descarregadas em P. Cha-
ves 

Baldeadas em S. Paulo, 
para .s. p. 11 

Haldeadas em Jundiahv, 
para .S. /'. II .'. .019 

Total 5.101 

EXISTÊNCIA 1E CAFÉ EM 25 DE x o -
\ F M B P . O 

.Swíio tertcaba na 
Café em carros 30.019 saecas 
Café em armazéns O.OIii 35.035 

SerçlIo Yluana 
Café em carros .3.470 saccas 
Café em armazena 5.424 8.900 

.12<'r<-.i(;o d o : : i o 

iTelegra 'nmas d ' 0 Comme/r/oi 
lintradas, k.iI73 saccas. 
I.ii.i arque, g.uiio. 
Mercado, apatliico. 
Paula semanal: 
Cale bom, $ ou. 

I.Vi.a/ae,'cií</ /• ir.im llufctiuj • 
I I I " . 23—Mercado, calmo. 
Cite, t-, ]•', 7. Of.lgo. 
l .utr ida- por cabotagem e barra den-

tro, 1.370 saccas. 

M P I V I K I I I s i ' - s ( r a n < | i - i i ' i i H 

C.uunifrftul T''lr';niii> liurrtini 
NOVA-VOHK 

0 mercado fec!|i,u hontem fs lave l , 
com baixa parei il de ,i poulos. 

Opçôe>; de/embio, 0,70; m a n o , 7,03; 
mai'., 7.2H; Ceinbro, 7,oo. 

ÍV|.0 7, d J l.io, cotado a « 3|8; tjrpo 
a S 
Vendas do dia 147/(00 saccas. 
Hoje, o merca Io abriu esfaveU lua!-

lerauo, a ii poulos mais ba i xo . 
HA VOE 

0 marcado " ' l i ou honlein e-tavel 
e III Ia \a d " 0.25 Ir. 

( ipcóe, dezi nibro. 44,71; marc ,, 
7'i.liu; maio. 4; . setembro, 17. 

Vendas, saccas. 
Hoje, abria < tal el, com baixa p..r-

ciai d,' o,-:,. 
C o l , . ib-zendiro, 44,75; maio. 

i.\o ::ieio-dia i- \tere.'.do ca lmo, com 
alta parcial de 0,25 Ir. 

HAMBURGO 

O mere d f.-clcai honl :o calmo, 
com baixa p, rei a! ,|(> 0.25 pi'. 

Iljiçóes : dezi'1,,1 30,^5 : marco, 
37,2-*.. maio. ::7.75 ; setemliro, 3H,.*io. 

\ ciela>, go.000 saecas. 
Hoje, o lucre..d,» abriu calmo, com 

b;a\a pal 'ei,i| de o,-J'i pf. 
Cotai ','.. : dezembro, 30,50 ; ma 

37,50. 
' 1 - 2 hora s d a tarde Mercado 

estável, com alia parcial de 0,25 pl. 

LOMDRET 

O mercad " fechou houtem :qif-ii .s 
e-lavi I, com baixa parcial de I d. 

opções dezembro, :;ò; marc,,, 3'q9; 
maio, 37|c. setembro, 3Hp3. 

\ e i ida, do dia. 301HK) saecas. 
Hoje, o mercado abriu apenas e-ta-

vel, com baixa de 3 a 0 d. 
Colai õe^ : dezembro, 3"|9; maio, 37. 

IECHAMENTO 

6. t r c a i i u s d e c a u i O i * 

CAUAI.A bV.MlIOAL 

A Ceniaia Syndical dos Corretores 
tll M U l iblitfm na Mgulnte.s tubellaa. 

•JO dias a vist i 

Lcialies 12 15.32 12 11/32 
Piirls 7'','. 77:'. 
Hamburgo 941 '.'»> 
lliilla 775 
Portugal 37 4 
No\a-4orli .i.ii"7 
Sbltrauos 2'jíCOO 

l .x t i i II c s : 
Coiilru 1 anqueiros. l i 7,1 •.a 12 |,-.>. 
Loi i t ia luixu mulriz 12 7 Pia 12 1,2. 

Lm (Lt- '̂ data do unno pa,-:ado; 

90 di.is á Ms. 1 

Li l .d ics 11 15|||'| I I 13/10 
l i r i » 7.11 «o-' 
llamburgo 9s7 '.,'.1,' 
llalla «10 
Portugal 3SJ 
Nova- lo ik 'Í.IH7 
Solcrano- -i'i7uo 

I M n m o s : 
(a,Mia I rnquelros. ! l li:|lo a 1 i 31 [32. 
t i i . tn . u ixa iiiulriz 11 1,1 ',a 11 31|32. 

CoiiiniUliicaçCcs üu i'iaça do Coai-
l i . t u . o . 

tantos, se, l is 11.57) — l»uUCui'*a, Ig 
7/1": | articular, 12 lig. 

l.l tli >, a i i 13,51. 
i lUUliO, l " e!. 

CAMGIO 
mo, 20 

II M as 

1 1 . 5 
11.50 

llllHCl! 
Mie,, "1 

12 
l|2 

15,32 

-'lltí 

''"s Ulras Mercadu 
t o.mi. 1 

13 
'.l|IO 

l"'32 
1:2 
12 

12 I 
17|32 Klrine 

l|2 I -I.IM'1 
t V:». I roü s o 
15 3211..lavei 

I I 

Eu vo-
M Í ; Z E S 

N O V A V OLL K H A V I I R 

Eu vo-
M Í ; Z E S 

Hoje Anl . LB j e Anl. 

nn Dozcnibro 0.7o 0. 75 41 3|4 43 
M a r r o . . . . 7.05 7.05 45 1,2 43 3 | 1 
Maio 7.20 7.25 40 

1,2 
48 1 ,i 

Setembro. 7.0O 7.0») 47 47 l|4 
saccas 

47 l|4 

TIA V O L T R C O i.o*n»F.s 

MiiZtiS 
Hoje Ant. Hoje Ant. 

Dezembro 
Marco. . . . 
Maio 
Setemliro. 

30 l|2 
37 )[4 
37 3|4 
38 1|1 

30 3 4 
37 1]2 
38 
38 3|4 

31»f 
30 9 
37 0 
38,3 

30 
37 
3 Í 0 
38 3 

E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 
Strrk no /fflrre 

Cafi-s do lirasil — S. 109.000 saecas, 
contra a.193.000. 

lie outras procedências — 8.KMW1 
saccas. contra 840.000. 

C O I j B A 

IHANSACrOliS llb> LIsAOAs I10NTKÜ 
fW acçôe» if" I t .deS. Paulo, a 11-jaiOO 

5 letras ito llalieo Cred:lo llcal H "', 
a .178000 

A noiiA o r n . a u . 

S)|| accõ» s lio II,,lie,, I.ommereio e In 
du-lria, a 30 -5 

101 acções ita C. Mojynna a 2ÍIS 
D L 1 1 M A S O F F E B . T A 3 

riKDüs I T I I L I C O S Veud. Corap. 
/ t O i i u s do l .stndo.. . . — l;'j'»* 

» geroes iii: 5 a t.oi . , . 9s 
» (prues de 5 

tmpristlmo de lt>93 
U»o portador; — — 

Apólices do l.stado do 
Paraná (do valor üu 
Unit) I»2oa 440) 

Id im, Idem, juro 1 % . . 'jõo* •>.»# 

Lttriis da Camara dei. PjiMo: 
i " empréstimo — — 
a" emprestimo — — 
4" emprestimo — — 
E" empréstimo — — 
V emprestimo — _ 
S* empréstimo"A-juros ;snj 
Letras da C. da Santo) 

( ! • emissão) ss» S4í 
Idem Idem (da 2* trais-

kío) 95» (K* 
Idem idem de S. Car-

los da i* série — 
Idem da Can.ara de S. 

Sliiiüo — _ 
Idem idem da 1* emli-

kSo — _ 
Idem Idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

p inas , . , 9 ' J 80| 

Idem do Campinas da 
t o i * s us 12' » 

Letras da C. de Capl-
Muy I W í <w» 

Lelius du Camara de S. 
Cruz das puiun-iras . — — 

Idem da Cumula dcSuu-
la l l i lu (1-* íitx) • • . — — 

lUmi idem da a* — — 
liitm Idem Ca Cumura 

uo Itio c l j r o — gijU8 

AC, ;ÕLj UU UANÜOi 

Commercio e In Justrla 3015 J'»s$ 
Lavradores — lb')< 
Cudi to lleal cart. Iiyp. l i í t f , 
idem rom 20 '-m — —• 

Paulo t i W 
tniáo de s. Pmi lu . . . . fr.if 
Comm. Jtaiiauj (u.ant-

nat.' fcv) St 08 
Idem ldei:i aoporladoi'. l : o í 
üiUutüial Amparcusu. — l'J» 

ACCÕl.á Dli C0 i l P i « lUA3 

Fubril Paulistana gCo# 
Alilaretlc.-i — — 
I.. de 1'. de Araraquara. — — 
Industrial de S. Paulo — li j i» 
lisl. t.raphlco-Steidal.. — 
Mac, llardy — — 
Vidraii. 1 SuuU Maria.. 3(Jl'i £IOi 
l.uplou — — 
Mcchunlcu I2ÜÍ — 
Mogyaua-d,csanlisas). 204Ü 2c,'$ 
Idem, das novas — 
idem,alem,uii. a30dias — — 
Idem, idem, 1. 30 d as 

:, l ad eie do leial . — 
Paulista 2 5 , ' 2 5 4 8 
I iefll. lie :i -a 3U dias; — — 
lelephculca l l o j 1)3 j 
Agoa Superaria do Ura-

sll (int., 1008 8'JÍ 
Lmpn ,a Águas e lix-

i o lios de Itlb. Prelo 3003 22 JJ 
CUÍÍÍO Sportiva 138 — 

LliTHAS IIVPOTIll iCAltlAi 

P- Credllo Iteai da 0®,» 1,3 4 i í 
idem de 0'i. a 3o illai igS 
Ide; s r.88 '•>'•» 

Idem d,- f.% a .todi.n — 5Í.8 
líaleu União daS. Pauiü 5s® 5;',« 
i'.t jn, idem, da 4 séria —• — 

DliRL.NTUItbii 
Compaiihl.i União So-

loc.,baila U" téria;.. -- — 
Braganllna — — 
C". Kubrii Pauiislaua. I j — 
l.m|.re,a Águas e lix-

lollos de Itlb. Preto 93( 90| 

ASSOCIARÃO COMUEBCIAb 
Lsia como iuspector d j meí d 3 

novei.ibro o ti José Portuuato de 
Sousa. 

ü v p a r l a i l o r e s 

Rela ã » dos exportadores q ie pa-
g.iraio direitos, hoje, na Reccliedoria 
»l • Rendas; 

C ,rl iieilwig A C. . . . 5 3528111 
l.lon A C 1 o ;5*<ii 
i ralelll Marllnelll. . . , 3I HH40 
v. il-,11 Sons 1 pitooo 
M. F. Araújo Viunni . . 47»i2'l 
I'. Carmo lgí<2Hi 
Zerrennrr, h l l lon «V C . . . 9?"47 
s-11-1.1 II 11 i A 1: 04030 
K. Jo listou 4$IIOO 
J. KlocWer 4Ío0i.» 
J. \ de Paula Torres . . I|0oi 
Carsten pantsnn . . . . 4 W K V I 

Diversos 3J792 

l l e u d i i i u a t a í I Í Í M J Í 

SANTOS. 10 

Itecebedoria' 

l.xportação 7:434Jí>_>0 
Impostos 354041>20 
tslampilüai 7ojooo 

11:110(040 
Em egual data do anni passa I >: 

Rendei 39:4?>|W7 

APaudega: 
Papel 
Ouro 
Consumo 
L i U u q n l ü u j , , . , , , , , . , 

110:137«7K2 
Km egual data d » anuo passado: 

Rendeu I IOSS. i t 0 1 0 

V a l e s d e o u r a 
Taxas que vigoraram lioja p va-

les de ouro da Ailaudega: 

Loudon Hank 12 15|I0 
Itiver Plato llanlí 12 ll|32 
Commercio a Industria. 12 5/to 
Banco Alleinâo. 12 r»|lii 
Tu.\u da cobrauça 12 0 | I 0 

A v i s o s m u r i t i m u s 

SAVTOS, 20 
lintradas ; 

Vapor franeez Orlranais, de ( i eno-
va e escalas, com 22 dias, ca rga vá-
rios gênero-, 1475 toneladas, a An-
tunes dos Santos. 

Vapor nacional C,ar fia, do lt!o de 
Janeiro e escalas, c o m 4 dias, carga 
var i o , i 'eneros, de 192 toneladas, a 
Santos A- C. 

Vapor inglez Ihjrnn, de Nov -Vork 
e escalas, com 21 dias, cai' 'a vários 
gêneros, 2320 toneladas, a F. S. 
Ilampshlre. 

Sahidas: 

Para o l l lo de Janeiro, em transito, 
0 vapor nacional ,s<!,'<',' I ' r u : . 

Para l luenos A i r e s , o \ a p o r albunão 
.llfi/ran o. 

Despachados : 
Para o l l io d'- Janeiro, em lastro, o 

vapor nacional liinriu. 
Para Napoli , em transito, o vapor 

Ital lal i" ,sn itj. 

M i i D i f a a t a a 
SAVTOS 

fajmrrn vnlrath* 
Vapor nacional Uniria, entrado 

hoje do Itio de Janeiro. 
I., 3 fardos ci iapcos d " palha, a 

l.eal A C.; l is, 3 di tos Idem, a l lcn-
to de Souza A C.: I .e l l re i ro , I mala 
de roupa, I ca ixote de l ivro- , I en-
gradado com cama, a J. 1. Cramer, 
PIC. 15 cxs. passas, ao mesmo ; 01, 
18 amar . sabão, a ( ionçnlves A- I r -
mã',: IRCI, I rpiartola o leo de a lgo-
dão, a J. II. Correia Júnior: 23 amar. 
com sabão, ao mesmo; J\tM, 7 sae-
c<js goma, a J. Menu Marques; APS. 
1 caixote peixe, a Aniz lo P. Silva, 
127 suecos café, a II. Sampaio .V Cr, 
021 ditos Idem, a II. R. Carva lho A 
Irmão. 

Vapor nacional .V/rf/icj-oy, entrado 
do Ceara : 
IIF, 1000 fardos de a lgodão, a or-

dem. 
De Macau: 
1. 4M7.00S k ilos de >al, a Ferre i ra 

Júnior A C. 

Vapor Inglez Inrhmona, entrado 
de CarditT : 
S[ni 3731 toneladas de carvão , a 

Wilson Sons A C. 

Vapor francez ihlrnnais, enlra l o 
D»- Mar-elhc 
I.el lreiro, 310 b irras c lmnibo, á or-

dem: l.etlreiro, « o (|ii.,s idem, a H v-
sanl Wi lson A C „ l .eltreiro. 3*«) d i -
tos Idem. a Companhia Me b inlea e 
Importadora, l .et lreiro, HO »htos id'-ro, 
a Kurico A C.; f i l t l i , 5 ca ixas biscoi-
tos, I cnixa tliros. a (Digo Carrarpsi . 
AHU, 4 ca ixas diversos, ao l .vcci i '., 
Sagrado Coração; A RH. H ca ixas pn-
i n , I caixa artigos r * ! i ( f i o « »s . m Ma-
dri ' superior dos j esn iUs : ARB , t c x . 

estatuas, 2 caixas oi • et - reO e 
3 papel embrul l io , ao C o ü e g i j > . » 
Luiz. 

De ilenova: 
l . l , I ca ixa tecidos. M I S , I di'( 

idem, a Puglisi Carhoiie A C.. PI/'. 
1 caixa pi», l caixa amostras; 1.I1U, 
I» caixas medicamentos, 1 caixa • 
bão, 2 caixas per,umarias, 2 eai\.is 
impressos; FF, 2 cxs. me»llcament -, 
J l tc, looexs. castanhas, 3e\s. quei; 
l o saccos amêndoas, a ordem; i;i»K, 
100 cxs. castanhas, 30 e\-. figo., |o 
cxs. queijos, .Vi suecos amêndoa-. ,t 
F. Matarazzo; JDC. 2'.n cuixas 1. 
leiga, a J. Dreyfus A FlacWeld, liM >, 
Io cxs. massa, 3 cxs. tecidos, t » 
amoslras, a K. N. Mellllo A C.; Vi:. I 
cx. linha; Jl l , S cxs. tecidos, a ,r-
dem; FVÓ, 200 cxs. castanhas, a lirn--
c »la A C.. VCI". 100 ditas Idem, a n-
riaiuil A C.; Jlí, 150 cxs. Idem. AOS. 

4 cxs. Impressos, a Puglisi Carb. ii 
A C.; S F C , 1 cx . l i v r os , a N. Falei ,i« 
A- (..: JTC, 400 cxs. v inho, a J. Ha-
taglla; Rl i , 100 cxs. castanhas, u I: v-
muudo Dlez; A l . , 1 cx . gomma, 1 
Adolpbo Laves; JIIT, I cx . lilás, 1. 
Ilosliio Fi lho; MSC, 2 cxs. seda», a 
Mal,mo Serricchlo; Jll. 1 cx . rou;- •, 
a Irmãos Relinetl l ; SMIl l i l l , I cs 
ver-os, a A l f r edo l louclier, I1DF1. I 
cx . l ivros, a F. Val lard l ; FF. I " " ; 
dalesas v inho, 50 lina> que i j o . I I. 
10 ditos Idem. FF , 15 saccos le»/' . ' 
Irmãos Flaeeudori , i . l .F , to l u c - e I 
barris quei jo , 10 cxs l ingüiça, 14,' 
Ias ligos, 12 saccos amêndoas, |5oe\.. 
castanhas, a Cu.-davo Lrnci A t 
Diversas, N3 vo lumes diversos, a ore ; 
CI.C, l is i cxs. pinho, 2 rx « . |-<-
150 cxs. castanhas a Couto Inn A 
C ; CC, 2 cxs. po de metal , i 01 
I ICAC, 20 cxs. l inha, a l l » ' »o l i , Cr i>i 
A C. , Cl., 102 cxs. castantias, 90 l 
ligos, | c x . coberturas. »s r\s, queijo, 
2 barris conservas, t lurdo lacei , a 
Camil lo l.a Seida: MM, l oo e\s 
1,inlias, 20 dito-, ligos, a MiChi'! »! 
MF, 150 cx caslmilias, I I cxs. ' -
Ineslivcls, í) barris \ii i l io, I I ' 
conservas, a João ilriccoia A 1 . 'd*. 

.1 bi.rril conservas, 2 cxs. q,i»-i| • 
cxs. aiiieiidoas, 1 cx. uozes, o < v -
azeite, 20 exs. castanhas, a ord-
I.DC, 200 cxs. castanhas, ÍOcx i -• 
a Cario f i l ias; f o , 300 cxs. ca-t 1 ' • 
I I I cxs. vinho, 10 cxs ligos, »,s 11 
barris v inho, 12 cxs. c ome - l i v i ' , 
c\l , 2 ditas idem; FH. I cx. r - » « - f 

v..s, a Siriannl A ( ! . ; V F , h ; ' 
castanhas, a Flli . Vlgianui; OM Ii I-
cxs. tecidos, t pacote amostra-, 
vi. Melll lo A C . ; CCC, 13 fard. 
das, a Siriannl A C.: SKD, 4S 
il iversos, á o rdem; liVI, 13 r s - , ;,/••'-
le, 4 exs. que i jo , a K. Maehi; I M. i'1 

cx=. easlanlias, I cx . que i jo , 40 l » ' * 
ris sal.-ados, a Freder ico M.irlin-1 
FPC, D) vo lumes mobíl ias, a ordeHi, 
FDG, I vol . lona, a Kliso de Guerr» . 
RO, 10 saccos amêndoas 30 cesl"> "* 
gos, 40 saccos avei lãs, 150 cxs. ' 
lanhas, OSl i , S cestas figos, 10 - 'Cros 
aveilãs. 4 exs. asi la mineral , 3 exs. 
licores, DP. 30 ou. . castanhas, a !•• 
C l i iqui i i i ; FF, 3 exs. licores, 'Jl'. 1 

cx diversas, FF, 10 r i s . água min'* 
ral, Mfi. 3 cxs. chocolate, a F. tr«J* 
zlni ; F l iC , 2 saccos arroz, NS, * 
bordalczas vinho. A AO. 2 n - I " " ' 
jo, 2 cxs. conservas, 25 cxs. azeite. 
saecas fei jüo. I I , A C . 5 cxs. 't»""0* 
KC. 5 ditos idem, Ml», 15 dito- " l 'n i « 
a Sir iannl Ar C. 

Klie.imnieiidas ; 
AC, t cx. ignoro, 11 F. Berb I-
De M a l a » ; 
RD, 151) barris uvas, a Havei 

Dluz . Leltrelro, X ditos idem. .»' 

iinil» 
nic-

. i.' iirriro, unos " ' . " ^ 
; L. 50 caixas pas<as, a Lei»1" 

1: : SSC, 3n cxs. passas, a 
•SiUilos . Ml'41, 30 ditos ld»m, a M* . 
razzo A C. ; MC, l o ditos loçm. 
Fratetll Martinelll C. . FA. »' ' 
idem. a ordem. 


